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-Agência FIDES - 30 de setembro de 2005

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Septembris 
pro lectura Magisterii 

Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione 
in terris missionum
Annus I – Numerus VI, September A.D. MMV

Também no Palácio apostólico de Castel Gandolfo, onde o Santo Padre transcorreu quase todo o mês de setembro, Bento XVI deu continuidade a sua normal atividade, encontrando os peregrinos provenientes de todas as partes do mundo para o Angelus dominical, recebendo Bispos e Embaixadores, personalidades do mundo da cultura, religiosos e estudiosos. Toda quarta-feira, o Santo Padre foi até a Praça S. Pedro, para encontrar os numersos fiéis e peregrinos. A celebração da XI Assembléia Ordinária do Sínodo dos Bispos e a conclusão do Ano da Eucaristia foram os temas tratados antes do Angelus: o Pontífice convidou toda a Comunidade eclesial a sentir-se envolvida na preparação imediata ao Sínodo, falou da santificação dos sacerdotes através do sacramento da Eucaristia, e da relação entre Eucaristia e caridade. Em Castel Gandolfo, o Santo Padre manteve um importante encontro ecumênico com os rabinos-chefes de Israel, Shlomo Moshe Amar e Yona Metzger. A eles, o Sumo Pontífice recordou os 40 anos da declaração conciliar Nostra Aetate, um texto capaz de dar ainda hoje uma notável contribuição às relações dos católicos com os membros das outras religiões e, em especial, com o judeus. Durante este mês, o Santo Padre encontrou os Bispos mexicanos, que vieram a Roma por ocasião da visita Ad limina Apostolorum, e foram recebidos em quatro grupos. Profundas e significativas foram as palavras que Bento XVI quis dirigir-lhes sobre a situação do país, sobre o empenho da Igreja e sobre a formação do clero. Em particular, o Santo Padre recordou aos Bispos a necessidade de fundar toda ação misionária no sacramento da Eucaristia, “fonte e ápice da vida da Igreja”.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

4 de setembro de 2005 – Angelus
4 de setembro de 2005 – Mensagem para o IX Simpósio Intercristão
7 de setembro de 2005 – Audiência geral
8 de setembro de 2005 – Audiência ao primeiro grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina”
11 de setembro de 2005 – Angelus
14 de setembro de 2005 – Audiência geral
15 de setembro de 2005 – Audiência ao segundo grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina” 

15 de setembro de 2005 – Audiência aos Rabinos-Chefes de Israel
16 de setembro de 2005 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”

18 de setembro de 2005 – Angelus

21 de setembro de 2005 – Audiência geral
23 de setembro de 2005 – Audiência ao terceiro grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina” 

25 de setembro de 2005 – Angelus

28 de setembro de 2005 – Audiência geral
29 de setembro de 2005 – Audiência ao quarto grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina” 
30 de setembro de 2005 – Discurso por ocasião da visita ao hospital pediátrico Menino Jesus
· VERBA PONTIFICIS 

Diálogo
Desastres naturais
Eucaristia
Confiança no Senhor
Missão
Sagrada Escritura
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Desastres naturais – “Estamos recebendo muitas ajudas e orações pelas vítimas do furacão. Os católicos e os membros de outras confissões religiosas estão respondendo com muita generosidade”, afirma o Mons. Kozar, Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias
Desastres naturais – O empenho dos Salesianos pelas populações atingidas pelo furacão: prioridade às escolas
Desastres naturais – O Presidente do Pontifício Conselho "Cor unum" em Nova Orleans para levar a solidariedade e a ajuda de Bento XVI às vítimas do furacão
Desastres naturais – Apelo urgente do Arcebispo de Nova Orleans aos católicos de todo o mundo por ajudas e orações. Danificados 90% dos edifícios da Arquidiocese: igrelas, escolas, paróquias…

Desastres naturais – Mesmo entre os escombros do furacão, continua-se a preparar o Dia Mundial das Missões: “Justamente porque agora estamos sofrendo, podemos compreender melhor os que sofrem em tantas partes do mundo
Desastres naturais – Carta do Arcebispo de Nova Orleans a todos os desabrigados do país: “Compartilho seus sofrimentos, os sustento com a oração e quero colocar-me ao serviço de suas necessidades". O site da Arquidiocese é ponto de referência para manter a comunicação
Eucaristia – “A Eucaristia, coração da vida cristã e fonte da missão evangelizadora da Igreja": I Congresso Eucarístico Universitário Internacional na Universidade Católica de Murcia

Eucaristia – Celebrado o primeiro Congresso Eucarístico Nacional na história do Paquistão: sucesso pela participação de 20 mil fiéis e pela repercussão na mídia
Eucaristia – No Ano da Eucaristia, uma Nota pastoral dos Bispos sobre a Celebração Eucarística chama a atenção para o significado da autêntica inculturação e da renovação litúrgica
Missão – "A missão traz ar fresco às nossas comunidades, favorece a ministerialidade laical e valoriza os recursos juvenis”: uma carta aos Párocos da Semana de Formação e Espiritualidade missionária

Missão – Missionários Marianistas empenhados na formação de mais de 200 jovens evangelizadores das ilhas Salomão
Missão – “Que todo o continente Americano se declare em estado de missão, ao serviço da Nova Evangelização e da Missão Ad Gentes”: objetivos e temas do Terceiro Congresso Missionário Americano (CAM 3)

Missão – “O encontro com Pedro reforça os elos de comunhão das nossas Igrejas com a Igreja de Roma”, afirma o Arcebispo de Durango em visita “Ad limina". Missão diocesana, catequese, paróquia são as prioridades pastorais da sua Arquidiocese nos próximos anos
Missão – Vitalidade da Igreja, necessidade de uma formação mais profunda, educação à paz e à promoção dos direitos humanos no comunicado final do encontro das Conferências Episcopais dos Países lusófonos
Missão – Cerca de ¾ dos africanos depositam sua confiança principalmente nos líderes religiosos. “Um convite a permanecer fiel à própria missão”, afirma um missionário com longa experiência em Serra Leoa
Missão – O Cardeal Napier, Arcebispo de Durban, apresenta na Austrália o mês missionário: “Proclamando a vida para todos – testemunhem, libertem, ensinem e celebrem”

Missão – A Fraternidade Sacerdotal dos Missionários de S. Carlos Borromeo festeja os 20 anos de sua fundação
Paz – As esperanças de Aceh depois do acordo de paz: necessário o empenho de todos para abrir uma nova página na história de Sumatra

Paz – O drama da violência sexual no centro do encontro organizado pela Comissão “Justiça e Paz” da Conferência Episcopal congolesa
Paz - Trégua da guerrilha no Nepal, enquanto o país está em busca de paz. A Igreja recorda o problema dos refugiados
Paz – Reconciliação e educação: a Igreja católica em Burundi oferece uma contribuição insubstituível
Paz – O Apelo de Paz na conclusão do Encontro internacional de Lyon “Homens e Religiões”: “A paz torna mais possível um mundo melhor. A via da paz é o diálogo.”

Sagrada Escritura – «A Sagrada Escritura na vida da Igreja»: Congresso Bíblico internacional nos 40 anos da promulgação da Constituição conciliar «Dei Verbum»
Sagrada Escritura – “Favorecer a criação de centros bíblicos em toda a África”: intervenção do Presidente da Conferência Episcopal Congolesa no Congresso dos exegetas católicos em curso em Kinshasa
Sagrada Escritura – Mês da Bíblia: mais de 10 mil cópias da Palavra de Deus difundidas entre as famílias mais pobres das comunidades rurais da Prelazia de Moyobamba

· QUAESTIONES

O Card. Sepe preside a ordenação episcopal do novo Vigário apostólico do Kuwait: “O dever de anunciar o Evangelho pertence especialmente ao Bispo, que o assume, como compromisso primário, no dia da sagrada Ordenação” 

“A missão permanece sempre a exigência mais preeminente para a Igreja”: mensagem do Card. Crescenzio Sepe à reunião das Conferências Episcopais lusófonas, que se conclui hoje em Maputo
O Card. Crescenzio Sepe no Azerbaijão para abençoar a primeira pedra da nova Igreja em Baku: renasce a esperança para o pequeno rebanho de 150 católicos locais, depois de décadas de perseguição
O Card. Sepe elogia a comunidade católica azerbaijana por ter conservado a fé “apesar das longas décadas de violenta perseguição” e “porque soube instaurar o diálogo inter-religioso construtivo, a pacífica convivência e a estima recíproca entre muçulmanos, ortodoxos, judeus e católicos”

Com a deposição da primeira pedra da nova igreja de Baku, “realiza-se o grande sonho dos católicos”. 
O Card. Crescenzio Sepe no Azerbaijão para abençoar a primeira pedra da nova Igreja em Baku: renasce a esperança para o pequeno rebanho de 150 católicos locais, depois de décadas de perseguição
Jornada Mariana da Família presidida pelo Card. Sepe no Santuário de Torreciudad: a instituição familiar é o futuro da Igreja e da humanidade
De um Dossiê da Agência Fides – Manter viva a memória dos perseguidos e mártires. Testemunho do Cardeal Jàn Chryzostom Korec, Bispo de Nitra (República Eslovaca)
A China e a Europa ‘diversas, mas unidas’: intervenção de abertura do Card. Crescenzio Sepe no Congresso ecumênico sobre relações culturais e espirituais

“O testemunho cristão de comunhão e de amor da família tem hoje um potencial evangelizador, sem iguais”: o Cardeal Sepe preside o XVI Dia Mariano da Família, no Santuário de Torreciudad
Intenção missionária do mês de outubro de 2005: “Que os cristãos se animem a responder aos desafios da sociedade secularizada, dando testemunho de plena confiança, fé e esperança”. Comentário de Dom Robert Sarah, Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos.
O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, o Cardeal Crescenzio Sepe, nomeou os Secretários gerais das Pontifícias Obras Missionárias

SYNTHESIS INTERVENTUUM

4 de setembro de 2005 – Angelus

VATICANO - O Papa convida toda a Comunidade eclesial a sentir-se envolvida na preparação imediata ao Sínodo dos Bispos sobre a Eucaristia “com a oração e a reflexão, aproveitando toda ocasião, evento e encontro”. Um pensamento especial às vítimas do furacão nos Estados Unidos e da violência no Iraque

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Um convite a toda a comunidade eclesial, para que se sinta  envolvida na preparação imediata da Assembléia do Sínodo dos Bispos – que se realizará no Vaticano no próximo mês de outubro sobre o tema “A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja” - “e participe com a oração e a reflexão, aproveitando toda ocasião, evento e encontro”, foi dirigido pelo Santo Padre Bento XVI durante a oração do Angelus de domingo, 4 de setembro.

Em Castel Gandolfo, o Santo Padre deu destaque à última fase do Ano da Eucaristia, “convocado pelo Papa João Paulo II para voltar a suscitar no povo cristão a fé, a maravilha e o amor por este grande sacramento que constitui o autêntico tesouro da Igreja”. O Papa recordou a devoção com a qual João Paulo II celebrava a Santa Missa, “e quanto tempo passava em adorável e silenciosa oração ante o sacrário!”, na hora da morte, viu-se na condição de unir a oferta da própria vida àquela de Cristo na Missa que era celebrada ao lado do seu leito. “Sua existência terrena encerrou-se na oitava de Páscoa, precisamente no coração deste ano eucarístico, no qual se deu a passagem de seu grande pontificado ao meu. Com alegria, portanto, desde o início deste serviço que o Senhor me pediu, reafirmo o caráter central do sacramento da presença de Cristo na vida da Igreja de todo cristão.”

O Papa recordou, em seguida, as inúmeras referências ao mistério da Eucaristia também no recente Dia Mundial da Juventude, em especial a Vigília de sábado, 20 de agosto, em Marienfeld, “que teve seu momento culminante na adoração eucarística”. Em algumas igrejas de Colônia, de Bonn e de Düsseldorf houve adoração contínua, dia e noite, com a participação de muitos jovens. Por fim, Bento XVI fez votos que “em toda comunidade seja cada vez mais assídua e fervorosa na participação eucarística”, e em especial exortou “a santificar com alegria o «dia do Senhor», o domingo, dia sagrado para os cristãos”.

Depois da oração do Angelus, o Santo Padre dirigiu seu pensamento às vítimas do furacão nos Estados Unidos e aos mortos em Bagdá, em decorrência do pânico da multidão: “Nestes dias, todos nos sentimos angustiados com o desastre provocado pelo furacão nos Estados Unidos da América, especialmente em Nova Orleans. Desejo assegurar minha oração pelos falecidos e seus familiares, pelos feridos e pelas pessoas que ficaram sem casa, pelos enfermos, as crianças, os anciãos; abençôo todos que estão comprometidos nas difíceis operações de socorro e de reconstrução. Ao presidente do Pontifício Conselho «Cor Unum», o arcebispo Paul Josef Cordes, coube o encargo de testemunhar às populações afetadas minha solidariedade. Dirijo meu pensamento também aos iraquianos, que na quarta-feira passada viram morrer centenas de concidadãos, vítimas do pânico irreversível, em sua maioria anciãos, mulheres e crianças, reunidos em Bagdá em uma festividade religiosa. Que o Todo Poderoso toque no coração de todos para que se instaure nesse atormentado país um clima de reconciliação e de recíproca confiança”. (S.L.) (Agência Fides 5/9/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=351
4 de setembro de 2005 – Mensagem para o IX Simpósio Intercristão
VATICANO - “Realizar a plena comunhão dos cristãos deve ser um objetivo para todos aqueles que professam a fé na Igreja una, santa, católica e apostólica”: Mensagem do Papa ao IX Simpósio Intercristão

Castel Gandolfo (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI enviou uma Mensagem ao Cardeal Walter Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, por ocasião do IX Simpósio promovido pelo Instituto Franciscano de Espiritualidade da Pontifícia Universidade Antonianum e a Faculdade de Teologia da Universidade Aristóteles de Tessalônica. O Simpósio, que se abriu no domingo, 4 de setembro, em Assis, estudará este ano o tema «A Eucaristia na tradição oriental e ocidental com especial referência ao diálogo ecumênico». Representando o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, participa do Simpósio o Subsecretário Mons. Eleuterio F. Fortino.

“A busca da plena unidade visível entre todos os discípulos de Cristo é experimentada como particularmente urgente no nosso tempo e sente-se, por isso, a necessidade de uma mais profunda espiritualidade e de um maior amor recíproco”, escreve o Santo Padre na sua Mensagem, destacando como o tema deste ano “é muito significativo para a vida dos cristãos e para a recomposição da comunhão plena entre todos os discípulos de Cristo”. 

Bento XVI faz votos de que “o diálogo e o confronto na verdade e na caridade, que será desenvolvido durante o Simpósio, fará certamente emergir a fé comum ao lado daqueles aspectos teológicos e litúrgicos peculiares do Oriente e do Ocidente que são complementares e dinâmicos para a construção do Povo de Deus e que constituem uma riqueza para a Igreja”… Realizar a plena comunhão dos cristãos deve ser um objetivo para todos aqueles que professam a fé na Igreja una, santa, católica e apostólica”. Por fim, o Papa recorda que “o simpósio – que segue um calendário de frutuosas iniciativas ecumênicas - releva o compromisso, a pesquisa e o estudo comuns para esclarecer diferenças e superar incompreensões”. (S.L.) (Agência Fides 5/9/2005)

O texto original da Mensagem do Papa, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=352
7 de setembro de 2005 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa durante a Audiência Geral: “Cristo é tanto o princípio como a coesão, o mediador, como o destino final ao qual converge toda a criação. Ele é o Filho por excelência na grande família dos filhos de Deus, da qual se passa a fazer parte pelo Batismo” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Cristo foi gerado antes de qualquer outra criatura, é o primogênito daqueles que ressuscitam dos mortos” (Vésperas da Quarta-feira da 3a semana; Leitura: cfr Cl 1,3.12.15.17-18): este Cântico foi objeto da catequese do Santo Padre Bento XVI durante a Audiência Geral desta quarta-feira, 7 de de setembro de. O Santo Padre chegou ao Vaticano da residência de Castel Gandolfo, para encontrar fiéis e peregrinos reunidos na praça S. Pedro. 

“O coração do hino é constituído pelos versículos 15-20, nos quais aparece de maneira direta e solene Cristo, definido como «imagem» do «Deus invisível»”, explicou o Santo Padre. Nas suas cartas, o Apóstolo Paulo usa várias vezes o termo “ícone”, “aplicando-o tanto a Cristo, ícone perfeito de Deus, como ao homem, imagem e glória de Deus. Contudo, este, com o pecado, «trocou a glória de Deus incorruptível por uma representação em forma de homem corruptível» (Rm 1, 23), optando por adorar os ídolos e convertendo-se semelhante a eles”. O Papa exortou: “Temos de modelar continuamente nossa imagem sobre a do Filho de Deus, pois «Ele nos tirou do domínio das trevas», «transladou-nos ao reino de seu Filho querido».”  

Cristo precede toda a criação, sendo gerado desde a eternidade, e para o Apóstolo, “é tanto o princípio como a coesão («tudo se mantém nele»), o mediador («por meio dele»), como o destino final ao qual converge todo o criado. Ele é «o primogênito entre muitos irmãos», ou seja, é o Filho por excelência na grande família dos filhos de Deus, da qual se passa a fazer parte pelo Batismo.”

O Cântico passa, portanto, ao mundo da história: “Cristo é «a cabeça do corpo; da Igreja» e já o é através de sua Encarnação. De fato, Ele entrou na comunidade humana para regê-la e uni-la em um «corpo», ou seja, uma comunidade harmoniosa e fecunda. A convivência e o crescimento da humanidade têm sua raiz, seu fulcro vital, «o princípio», em Cristo”. 

Na conclusão, o hino celebra a «plenitude» que Cristo tem em si como dom do amor do Pai. “É a plenitude da divindade que se irradia, seja no universo, seja na humanidade, convertendo-se em manancial de paz, de unidade, de harmonia perfeita. Esta «reconciliação» e «pacificação» é atuada através do «sangue de sua cruz», pelo qual fomos justificados e santificados. Ao derramar seu sangue e entregar-se a si mesmo, Cristo difundiu a paz que, na linguagem bíblica, é síntese dos bens messiânicos e plenitude salvífica estendida a toda a realidade criada. O hino conclui, portanto, com um horizonte luminoso de reconciliação, de unidade, de harmonia e paz, sobre o que se levanta solenemente a figura de seu artífice, Cristo, «Filho querido» do Pai.” (S.L.) (Agência Fides 7/9/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=353
8 de setembro de 2005 – Audiência ao primeiro grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina”
VATICANO - O Papa recorda ao primeiro grupo de Bispos do México, em visita Ad limina, que “a sociedade atual questiona e observa a Igreja, exigindo coerência e intrepidez na fé” 

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Os momentos de encontro entre os Bispos são uma preciosa ocasião para viver e aprofundar a unidade. Neste sentido, a Conferência do Episcopado do México é também chamada a ser um sinal vivo da comunhão eclesial, com o objetivo de facilitar o ministério dos Bispos e a reforçar a colegialidade. Hoje, mais do que  nunca, é necessário unir as forças e trocar experiências”. Esta é a exortação dirigida pelo Santo Padre Bento XVI ao primeiro grupo de Bispos do México («Norte Ocidente»), recebidos em visita Ad limina Apostolorum na quinta-feira, 8 de setembro, no Palácio apostólico de Castel Gandolfo.

Depois de recordar que "a nação mexicana surgiu do encontro de povos e culturas, cuja fisionomia foi marcada pela presença viva de Jesus Cristo e pela mediação de Maria”, o Papa disse: “Hoje o México vive um processo de transição caracterizado pela aparição de grupos que, às vezes, de maneira mais ou menos ordenada, buscam novos espaços de participação e representação. Muitos deles advogam com particular força a reivindicação em favor dos pobres e dos excluídos do desenvolvimento, particularmente dos indígenas. Os profundos desejos de consolidar uma cultura e instituições democráticas, econômicas e sociais, que reconheçam os direitos humanos e os valores culturais do povo, devem encontrar um eco e uma resposta iluminadora na ação pastoral da Igreja.”

O Santo Padre destacou a urgência, para todos os âmbitos da Igreja, de ajudar cada fiel “a viver o Evangelho nas diversas dimensões da vida… As formas tradicionais de viver a fé, transmitidas de modo sincero e espontâneo através de costumes e dos ensinamentos familiares, devem amadurecer em uma opção pessoal e comunitária”. Em particular, tal formação é necessária para os jovens, evidenciou Bento XVI, os quais “quando deixam de frequentar a comunidade eclesial, depois dos Sacramentos de iniciação, se encontram diante de uma sociedade marcada por um crescente pluralismo cultural e religioso” .

Também as famílias requerem um acompanhamento adequado para descobrir e viver sua dimensão de "igreja doméstica"”. Mas é preciso sempre ter presente que, no entanto, o mero conhecimento dos conteúdos da fé "não supre a experiência do encontro pessoal com o Senhor”.

Entre as luzes que indicam a riqueza eclesial do México, o Santo Padre citou os mais de 400 Institutos de vida consagrada, principalmente femininos, muitos dos quais fundados no México, “que evangelizam todo o país e nos diversos ambientes, culturas e locais”. A estes, acrescentam-se uma maior participação dos fiéis leigos, uma crescente presença de movimentos leigos nacionais e internacionais, uma maior experiência comunitária. “Em relação às realidades locais e regionais, os Bispos têm de favorecer os processos pastorais orgânicos que dêem um maior sentido às manifestações derivadas da tradição e dos costumes. Esses processos devem ter por objetivo, primeiramente, integrar as diretrizes do Concílio com os desafios pastorais que as diversas situações concretas apresentam”.

Por fim, Bento XVI recordou que "a sociedade atual questiona e observa a Igreja, exigindo coerência e intrepidez na fé. Sinais visíveis de credibilidade serão o testemunho de vida, a unidade dos crentes, o serviço aos pobres e a incansável promoção de sua dignidade. Na tarefa evangelizadora, há que ser criativos, sempre em fidelidade à Tradição da Igreja e de seu magistério”. Por encontrarmo-nos em uma nova cultura marcada pelo meios de comunicação social, disse o Papa, a Igreja no México tem de aproveitar a “colaboração de seus fiéis, a preparação de tantos homens de cultura e as oportunidades que as instituições públicas concedem em matéria dos citados meios”. (S.L.) (Agência Fides 9/9/2005) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=354
11 de setembro de 2005 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “A Eucaristia é mistério de morte e de glória como a Cruz, que não é um acidente de percurso, mas a passagem através da qual Cristo entrou na sua glória e reconciliou a humanidade inteira”. A memória das vítimas da violência terrorista no mundo 

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Na próxima quarta-feira, 14 de setembro, celebraremos a festa litúrgica da Exaltação da Santa Cruz. No Ano dedicado à Eucaristia, esta celebração alcança um significado particular: convida-nos a meditar no profundo e indissolúvel laço que une a celebração eucarística com o mistério da Cruz. Cada santa missa, de fato, atualiza o sacrifício redentor de Cristo.” São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI introduziu, no domingo, a oração mariana do Angelus, recitada no Palácio apostólico de Castel Gandolfo.

Recordando a encíclica “Ecclesia de Eucaristia” de João Paulo II, o Papa destacou que a Eucaristia é “o memorial do inteiro mistério pascal: paixão, morte, descida aos infernos, ressurreição e ascensão ao céu, e a Cruz é a manifestação tocante do ato de amor infinito com o qual o Filho de Deus salvou o homem e o mundo do pecado e da morte. Por isto, o sinal da Cruz é o gesto fundamental da oração do cristão… A Eucaristia é mistério de morte e de glória como a Cruz, que não é um acidente de percurso, mas a passagem através da qual Cristo entrou na sua glória e reconciliou a humanidade inteira, vencendo toda inimizade.”

Maria, presente no Calvário junto a Cruz, é igualmente presente, “com a Igreja e como Mãe da Igreja, em cada uma de nossas Celebrações eucarísticas. Por isso, ninguém melhor do que ela pode ensinar a compreender e viver com fé e amor a santa Missa, unindo-se ao sacrifício de Cristo.”

Depois da reza do Angelus, o Papa recordou que, em Nova Iorque, na sede das Nações Unidas, se realizará no próximo dia 14 o Encontro de Cúpula dos Chefes de Estado e de Governo, no qual a Santa Sé será representada pelo Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado. “Faço fervorosos votos  – disse o Papa – que os governantes ali reunidos descubram soluções idôneas para alcançar os grandes objetivos pré-fixados, em espírito de concórdia e generosa solidariedade. Desejo particularmente sucesso na hora de aplicar eficazes meios concretos para responder aos mais urgentes problemas criados pela extrema pobreza, pela enfermidade, pela fome, que afligem tantos povos.” Saudando, em seguida, nas diversas línguas os grupos presentes, Bento XVI disse aos peregrinos em inglês: “Hoje, 11 de setembro, recordamos as vítimas da violência terrorista no mundo. Que Deus inspire os homens e as mulheres de boa vontade, em todas as partes, para que possam renunciar ao ódio e construir um mundo de justiça, solidariedade e paz”. (S.L.) (Agência Fides 12/9/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=355
14 de setembro de 2005 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa durante a Audiência Geral: “Dio e uomo camminano insieme nella storia, e il tempio ha il compito di segnalare in modo visibile questa comunione” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Esta manhã, o Santo Padre Bento XVI concedeu a Audiência Geral na Praça S. Pedro, onde chegou proveniente de Castel Gandolfo. Na sua habitual catequese sobre Salmos e Cânticos da liturgia das Horas, o Papa comentou o Salmo 131, 1-10: “As promessas divinas feitas a Davi” (Vésperas da Quinta-feira da 3a semana - Leitura: Sal 131,1-3.5.8-9).

Alguns estudiosos consideram que este canto “ressoou na celebração do traslado da arca do Senhor, sinal da presença divina no meio do povo de Israel, a Jerusalém, a nova capital escolhida por Davi”, explicou o Papa, enquanto para outros estudiosos, trata-se de “celebração comemorativa daquele acontecimento antigo.” No entanto, o hino “parece supor uma dimensão litúrgica: provavelmente era utilizado em uma procissão, com a presença de sacerdotes e fiéis e com a participação de um coro.”

Nos primeiros dez versículos do Salmo, insere-se o juramento solene pronunciado por Davi: “O rei não pisará no palácio real de Jerusalém, não poderá descansar tranqüilo, se antes não encontrar uma morada para a arca do Senhor. No mesmo centro da vida social deve estar, portanto, uma presença que evoca o mistério de Deus transcendente. Deus e homem caminham juntos na história, e o templo tem a tarefa de assinalar de maneira visível esta comunhão..”

Depois das palavras de Davi, um coro litúrgico reevoca os acontecimentos passados: o encontro da arca nos campos de Jaar, o seu transporte à futura cidade santa e a celebração festiva que apresenta, por um lado, o povo em adoração, ou seja, a assembléia litúrgica, e por outro, o Senhor que volta a fazer-se presente e a atuar com o sinal da arca colocada em Sião. “A alma da liturgia está nesta cruz entre sacerdotes e fiéis, de um lado, e o Senhor com sua potência, do outro.” 

A primeira parte do Salmo se conclui com uma aclamação em favor dos reis sucessores de Davi, que foi interpretada em chave messiânica: “o olhar de quem ora dirige-se, deste modo, mais além das vicissitudes do reino de Judá e projeta-se para a grande espera do «Ungido» perfeito, o Messias que será sempre grato a Deus, pois este o ama e abençoa.”

 (S.L.) (Agência Fides 14/9/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=356
15 de setembro de 2005 – Audiência ao segundo grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina” 
VATICANO - A exortação do Papa ao segundo grupo de Bispos do México em visita Ad limina: “Como Igreja missionária, somos todos chamados a compreender os desafios que a cultura pós-moderna apresenta à nova evangelização do continente”
Castel Gandolfo (Agência Fides) – “O México encontra-se hoje diante do desafio da transformação das estruturas sociais para melhor defender a dignidade da pessoa e de seus direitos fundamentais… A esta tarefa, são chamados a colaborar os católicos… descobrindo seu empenho de fé e o significado unitário de sua presença no mundo”: foi o que recomendou o Santo Padre Bento XVI ao segundo grupo de Bispos mexicanos (do regional «Noroeste Centro»), recebidos em audiência na quinta-feira, 15 de setembro, no Palácio apostólico de Castel Gandolfo, em visita Ad limina. Entre os problemas mais graves que atingem o México, o Papa indicou a deterioração, em alguns ambientes, “das formas saudáveis de convivência e da gestão da coisa pública”, enquanto aumentam a corrupção, a impunidade, o crime organizado e o narcotráfico. Todos fenômenos, advertiu o Papa, que "minam a convivência e a gestão da coisa pública e geram indiferença e desprezo pelo valor inviolável da vida”.
Apesar da difundida chaga da pobreza, os mexicanos demonstram sentido religioso e fé em Deus, valores que, porém, são colocados em perigo pela migração ao exterior, “onde muitos trabalham em condições precárias, em um estado de vulnerabilidade e enfrentando com dificuldades um contexto cultural diferente de sua tradição social e religiosa”. Quando os emigrados são bem acolhidos e se inserem em suas novas comunidades “este fenômeno é, em um certo sentido, positivo e favorece também a evangelização de outras culturas”. Como destacou a Assembléia especial do Sínodo dos Bispos para a América, a mobilidade humana é “uma prioridade pastoral nas relações de cooperação com as Igrejas na América do Norte”.

Mas o Papa identificou também problemas. "Muitos batizados, influenciados por inúmeras formas de pensamento e de costume, são indiferentes aos valores do Evangelho” e se dão a “comportamentos contrários à visão cristã da vida”. A isso, se deve acrescentar a atividade das seitas e dos novos grupos religiosos na América que, exortou o Papa Bento XVI, deve estimular as Igrejas particulares mexicanas “a reservar aos fiéis uma atenção religiosa mais personalizada, consolidando as estruturas de comunhão e propondo uma purificada religiosidade popular, a fim de tornar mais viva a fé de todos os católicos".

O Santo Padre concluiu o seu discurso com esta exortação: “Tudo isso implica na prática pastoral a necessidade de rever a nossa mentalidade, ampliando os nossos horizontes para “responder às grandes interrogações do mundo de hoje. Como Igreja missionária somos chamados a compreender os desafios que a cultura pós-moderna apresenta à nova evangelização do continente. O diálogo da Igreja com a cultura do nosso tempo é vital para a própria Igreja e para o mundo”. (S.L.) (Agência Fides 16/9/2005; righe 31, parole 457) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=357
15 de setembro de 2005 – Audiência aos Rabinos-Chefes de Israel
VATICANO - O Papa aos Rabinos-Chefes de Israel: “A sua visita é um progresso ulterior na edificação das relações mais profundas entre Católicos e Judeus”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Considero a sua visita um passo ulterior no caminho da edificação de relações mais profundas entre Católicos e Judeus, um percurso que recebeu novo impulso e energia com a ‘Nostra Aetate’ e com as várias formas de contato, diálogo e colaboração, que têm origem nos princípios e no espírito daquele documento. A Igreja continua a fazer todo o esforço possível para concretizar a visão do Concílio e de uma nova era de compreensão recíproca, respeito e solidariedade maiores entre nós”. Assim, o Santo Padre se dirigiu aos Rabinos-Chefes de Israel, Senhor Shlomo Moshe Amar e Senhor Yona Metzger, recebidos quinta-feira, 15 de setembro no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo. 

A audiência foi ocasião para destacar os resultados positivos alcançados nas relações entre cristãos e judeus, no quadragésimo aniversário da Declaração do Concílio Vaticano II "Nostra Aetate", “uma pedra fundamental no caminho da reconciliação dos cristãos com o povo judeu” – ressaltou Bento XVI. Ao recordar o discurso proferido na Sinagoga de Colônia, por ocasião de sua recente visita pastoral, o Papa reiterou que é preciso “transmitir aos jovens a chama da esperança que Deus deu ao Povo Hebraico e aos Cristãos, para que (...) as gerações futuras, com a ajuda de Deus, possam edificar um mundo mais justo e pacífico, no qual todos tenham os mesmo direitos...”.

Enfim, o Papa recordou que “os olhos do mundo”, devem estar constantemente dirigidos à Terra Santa, “Terra Santa para Judeus, Cristãos e Muçulmanos”, enquanto infelizmente, assistimos a atos de violência e terror naquela região. “É necessário perseverar a fim de que a religião e a paz prossigam lado a lado” – reiterou Bento XVII, dirigindo seu pensamento às Comunidades Cristãs da Terra Santa, que hoje enfrentam “novos e crescentes” desafios.

(S.L.) (Agência Fides 17/9/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=358
16 de setembro de 2005 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”

VATICANO - “A Igreja não vive de si mesma, mas do Evangelho e é dele que recebe sempre e novamente orientação para seu caminho... somente aquele que se coloca à escuta da Palavra pode se tornar anunciador”: palavras do Papa aos participantes do Congresso Internacional “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”
Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Agradeço de coração todos os que trabalham a serviço da tradução e da difusão da Bíblia, oferecendo meios para explicar, ensinar e interpretar a sua mensagem. Neste sentido, agradeço especialmente à Federação Bíblica Católica por sua atividade, pela pastoral bíblica, pela adesão fiel às indicações do Magistério e pelo espírito aberto à colaboração ecumênica no campo bíblico”. Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos participantes do Congresso Internacional “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”, em andamento em Roma, recebidos em audiência na manhã de sexta-feira, 16 de setembro, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo. O Congresso é promovido pela Federação Bíblica Católica e pelo Pontifício Conselho para a promoção da unidade dos cristãos, para comemorar os 40 anos da promulgação da Constituição Dogmática sobre a Divina Revelação “Dei Verbum”, do Concílio Vaticano II.

Após expressar o seu agradecimento pela presença no Congresso dos “Delegados Fraternos” das Igrejas e Comunidades eclesiais do Oriente e do Ocidente, e dos representantes das grandes Religiões do mundo, o Santo Padre recordou sua contribuição na elaboração da Constituição dogmática “Dei Verbum”, quando participou, “como jovem teólogo”, “das vivazes discussões que o acompanharam”. Desde as primeiras frases da Constituição, o Concílio quis indicar claramente um aspecto qualificador da Igreja: “é uma comunidade que escuta e anuncia a Palavra de Deus. A Igreja não vive de si mesma, mas do Evangelho, e é dele que sempre e novamente recebe as orientações para seu caminho... somente aquele que se coloca à escuta da Palavra pode se tornar um anunciador”.

O Santo Padre prosseguiu: “Igreja e Palavra de Deus são ligadas e indivisíveis. A Igreja vive da Palavra de Deus e a Palavra de Deus ressoa na Igreja, em seu ensinamento e em toda a sua vida”. Graças ao impulso dado à Constituição conciliar, nos últimos tempos, “a importância fundamental da Palavra de Deus nos últimos tempos foi profundamente reavaliada”, e, consequentemente, teve início uma renovação na vida da Igreja, “sobretudo na pregação, na catequese, na teologia, na espiritualidade e no próprio caminho ecumênico”. A Igreja deve sempre se renovar a rejuvenescer, e a Palavra de Deus, que não envelhece e não se extingue nunca, é um meio privilegiado para tal objetivo. Enfim, Bento XVI recomendou a antiga tradição da Lectio divina: a leitura assídua da Sagrada Escritura, acompanhada da oração. “Esta praxe, quando promovida com eficácia – oferecerá à Igreja – estou convencido disso – uma nova primavera espiritual. Como uma referência para a pastoral bíblica, a Lectio divina deve ser ulteriormente encorajada, também mediante a utilização de novos métodos, atentamente ponderados, atualizados aos tempos atuais.” 

(S.L.) (Agência Fides 18/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=359
18 de setembro de 2005 – Angelus

VATICANO - O Papa no Ângelus: “O presbítero deve, antes de tudo, ser adorador e contemplativo da Eucaristia, a partir do próprio momento em que a celebra. A validez do Sacramento não depende da santidade do celebrante. Sua eficácia, para ele mesmo e para os outros, será maior quando ele a viver com fé profunda, amor ardente, e férvido espírito de oração”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Enquanto o Ano da Eucaristia se encaminha ao fim, gostaria de retomar um tema particularmente importante, tão querido também ao meu venerado predecessor João Paulo II: a relação entre santidade, percurso e meta do caminho da Igreja e de todo cristão, e Eucaristia. Em especial, meu pensamento se dirige hoje aos sacerdotes. Na Eucaristia, encontra-se o segredo de sua santificação”. Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou a oração do Angelus, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, domingo, 18 de setembro.

Abordando a relação entre o sacerdote e a Eucaristia, o Papa disse: “Com a força da sagrada Ordenação, o sacerdote recebe o dom do compromisso de repetir sacramentalmente os gestos e palavras com as quais Jesus, na Última Ceia, instituiu o memorial de sua Páscoa. Em suas mãos, renova-se este grande milagre de amor, do qual ele é chamado a ser, cada vez mais, fiel testemunho e anunciador. Eis porque o presbítero deve ser antes de tudo adorador e contemplativo da Eucaristia, a partir do próprio momento em que a celebra. Sabemos que a validez do Sacramento não depende da santidade do celebrante, mas sua eficácia, para ele mesmo e para os outros, será maior quando ele a viver com fé profunda, amor ardente, fervido espírito de oração”.

Em seguida, o Papa citou exemplos de Santos “que receberam a força da imitação de Cristo da intimidade cotidiana com ele, na celebração e na adoração eucarística”. São João Crisóstomo, chamado também de “doutor eucarístico”, pela vastidão e profundidade de sua doutrina sobre o Santíssimo Sacramento; São Pio de Pietrelcina, que celebrando a santa Missa “revivia com tal fervor o mistério do Calvário que edificava a fé e a devoção de todos”; São João Maria Vianney, pároco de Ars, “conseguiu fazer daquela pequena cidade um modelo de comunidade cristã animada pela Palavra de Deus e pelos Sacramentos”. Enfim, Bento XVI invocou a particular intercessão da Virgem Maria para os sacerdotes de todo o mundo: “para que recebam, deste Ano da Eucaristia, o fruto de um renovado amor ao Sacramento que celebram... e possam sempre viver e testemunhar o mistério que foi colocado em suas mãos, para a salvação do mundo”.

(S.L.) (Agência Fides 19/9/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=360
21 de setembro de 2005 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa sobre o Salmo 131: “uma celebração do Deus-Emanuel que está com as suas criaturas, vive a seu lado e lhes faz o bem, para que permaneçam unidas a Ele na verdade e na justiça” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Prosseguindo a catequese sobre o Salmo 131, iniciada na audiência geral de quarta-feira passada, o Santo Padre abordou esta manhã a segunda parte do Salmo “Eleição de Davi e de Sião” (Vésperas da Quinta-feira da 3ª semana – Leitura: Sal 131,11.13-14.17-18). Esta segunda parte - explicou o Papa - “evoca um evento capital na história de Israel: a translação da arca do Senhor à cidade de Jerusalém”, por mão do rei Davi. “De fato, o rei havia jurado não estabelecer-se no palácio real antes de encontrar uma demora para a arca de Deus, sinal da presença do Senhor ao lado de seu povo”.

“Àquele juramento do soberano respondeu o juramento do próprio Deus: “O Senhor jurou a Davi e não voltará atrás em sua palavra...” À promessa e ao dom de Deus, que não tem nada de mágico, deve responder a adesão fiel a operosa do homem, em um diálogo que envolve duas liberdades, a divina e a humana”. Portanto, o Salmo exalta “os efeitos estupendos, seja do dom do Senhor, como da fidelidade de Israel. De fato, a presença de Deus será constatada em meio do povo: ele será como um habitante entre os habitantes de Jerusalém, como um cidadão que vive os acontecimentos da história como os outros cidadãos, mas oferecerá a força de sua bênção”.  Deus abençoará as colheitas, se preocupará com os pobres, protegerá os sacerdotes, fará que todos os fiéis vivam na alegria e na confiança, e em especial, abençoará Davi e sua descendência.

Como já se verificara na primeira parte do Salmo entra em cena também na segunda parte a figura do «Consagrado», em hebraico «Messias», atribuindo assim a descendência davídica ao messianismo que, na leitura cristã, encontra plena atuação na figura de Cristo. O Salmo 131 torna-se assim uma celebração do Deus-Emanuel que está com suas criaturas, vive a seu lado e lhes faz o bem, para que permaneçam unidas a ele na verdade e na justiça. O centro espiritual deste hino é já um prelúdio à proclamação de João: «O Verbo se fez carne e veio viver em meio de nós».

Concluindo sua catequese, o Santo Padre recordou que “o início desta segunda parte do Salmo 131 foi habitualmente usado pelos Pais da Igreja para descrever a encarnação do Verbo no ventre da Virgem Maria”, e a este respeito, citou uma passagem de Santo Irineu, que evoca a profecia de Isaías sobre a Virgem. “No Salmo, transparece o mistério de um Deus que vive conosco, que une a nós na Encarnação. E esta fidelidade de Deus e a nossa confiança na evolução da história são a nossa alegria”. 

(S.L.) (Agência Fides 21/9/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=361
23 de setembro de 2005 – Audiência ao terceiro grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina” 
VATICANO - Bento XVI ao terceiro grupo de Bispos do México: “convido-os a prosseguir sem hesitação na missão de ensinar e anunciar aos homens o Evangelho de Cristo… Na sociedade atual, não devemos cair no desconforto, nem na falta de entusiasmo nos projetos pastorais”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Seu ministério pastoral deve dirigir-se a todos, seja aos fiéis que participam ativamente na vida da comunidade diocesana, como às pessoas que se afastaram e que estão buscando o sentido de suas vidas. Por isso, convido-os a ensinar e anunciar aos homens o Evangelho de Cristo… Na sociedade atual, que revela tantos sinais visíveis de secularismo, não devemos cair do desconforto nem na falta de entusiasmo nos projetos pastorais. Recordem-se que o Espírito lhes infunde as forças necessárias. Tenham confiança nEle”. É a exortação dirigida por Papa Bento XVI ao terceiro grupo de Bispos mexicanos, recebidos em audiência no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo no último dia 23 de setembro, no contexto de sua visita Ad Limina Apostolorum.

Os Bispos pertencem às circunscrições eclesiais mexicanas do Centro-leste (Jalapa, Cidade do México, Puebla, Tlalnepantla e dioceses sufragâneas). “O centro da República Mexicana – recordou o Santo Padre – é a região em que se estabeleceram antigos povos indígenas e aonde teve início a ação missionária da Igreja, sucessivamente estendida a outras regiões. A vida urbana se caracteriza pela convivência de múltiplas culturas e costumes… a vida resulta completa para as diversas classes sociais de que a pastoral diocesana se deve ocupar, sem discriminações, preocupando-se antes de tudo, daqueles que se encontram em situação de grande pobreza, solidão e marginalização. Todos estes grupos sociais forjam a imagem urbana e constituem um desafio constante para a atividade pastoral, cujo planejamento deve incluir também os irmãos que migram, sempre em maior número, do ambiente rural ao urbano, em busca de uma vida mais digna”. Esta realidade e seus problemas prementes devem estar no centro da atenção do Bispo, que deve “promover e reforçar a união, de maneira que os fiéis se sintam chamados com maior intensidade à vida comunitária, fazendo com que a Igreja seja casa e escola da comunhão”. 

Em seguida, o Papa pediu aos Bispos que dediquem mais cuidados e energias aos sacerdotes, primeiros colaboradores do Bispo no ministério pastoral: “Encorajo-os, portanto, a estarem sempre próximos a todos, a manter com os mesmos uma relação de amizade sacerdotal, seguindo o exemplo do Bom pastor”. Ajudem-nos a serem homens de assídua oração… A oração do sacerdote é uma exigência de seu ministério pastoral, porque o testemunho do sacerdote que reza, proclama a transcendência e se emerge no mistério de Deus é imprescindível para a comunidade. “Preocupem-se da situação pessoal de cada sacerdote, estimulando-o a proceder com alegria e esperança no caminho da santidade sacerdotal, oferecendo-lhe a ajuda de que precisa e promovendo igualmente a fraternidade entre eles”. Bento XVI também recomendou seguir com “atenção particular” a formação dos seminaristas e promover a pastoral vocacional.  

Enfim, o Papa concluiu convidando à esperança: “Diante de um panorama complexo e em mutação, como o atual, a virtude da esperança é submetida à dura prova na comunidade dos fiéis. Por isso, devemos ser apóstolos repletos de esperança, e confiar com alegria nas promessas de Deus. Ele não abandona jamais o seu povo, ao contrário, o conviva à conversão, para que seu Reino se torne realidade. Reino de Deus não significa somente que Deus existe e vive, mas também que está presente e age no mundo”.  (S.L.) (Agência Fides 24/9/2005) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=362
25 de setembro de 2005 - Angelus
VATICANO - No Ângelus, o Papa destaca a relação entre Eucaristia e caridade: “A Eucaristia se torna fonte da energia espiritual que renova o mundo no amor de Cristo”. Uma recordação especial às vítimas dos desastres naturais nos Estados Unidos e em outras partes do mundo

Castel Gandolfo (Agência Fides) – No último domingo passado em Castel Gandolfo antes de regressar ao Vaticano, o Santo Padre Bento XVI agradeceu a todos pela acolhida, e, antes de rezar a oração do Ângelus, prosseguiu a reflexão sobre o Mistério Eucarístico, ressaltando a relação existente entre a Eucaristia e a caridade. “Caridade – em grego, ágape, em latim, caritas – não significa antes de tudo o ato ou o sentimento benéfico – explicou o Papa – mas o dom espiritual, o amor de Deus que o Espírito Santo doa ao coração humano, e que por sua vez, o leva a doar-se ao próprio Deus e ao próximo”.

Toda a existência terrena de Jesus “foi um único ato de amor”. “As palavras de Jesus no Cenáculo antecipam a sua morte, e manifestam a consciência com a qual Ele a enfrentou, transformando-a no dom de si, no ato de amor que se doa totalmente. Na Eucaristia, o Senhor se dá a nós com o seu corpo, a sua alma e a sua divindade, e nós nos tornamos uma só coisa com ele e entre nós. Nossa resposta ao seu amor deve, portanto ser concreta, expressar-se em uma autentica conversão ao amor, no perdão, na recíproca acolhida e na atenção às necessidades de todos. As formas de serviço que podemos oferecer ao próximo na vida cotidiana são muitas. A Eucaristia torna-se assim a fonte da energia espiritual que renova o mundo no amor de Cristo.”

Em seguida, o Papa citou o exemplo de diversos Santos, “que receberam da Eucaristia a força de uma caridade operosa e não raramente, heróica”: São Vicente de Paulo e a Bem-aventurada Madre Teresa. Em especial, a Virgem Maria, depois da Anunciação, foi rapidamente visitar e ajudar a prima, Isabel. “Rezemos para que todo cristão, nutrindo-se do Corpo e do sangue do Senhor – disse o Santo Padre – cresça sempre mais no amor a Deus e no serviço generoso aos irmãos”.

Após a oração, saudando os peregrinos de língua inglesa, o Santo Padre recordou, de modo especial, “aqueles que foram atingidos por desastres naturais nos Estados Unidos e em outras áreas do mundo”, e convidou a unirem-se na oração ao Senhor “por aqueles que sofrem, pelas vítimas e seus parentes, e socorristas”. 

(S.L.) (Agência Fides 26/9/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=363
28 de setembro de 2005 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa na audiência geral: “O amor divino se torna concreto e quase tangível na história, com todos os seus eventos ásperos e gloriosos” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na catequese da audiência geral realizada esta manhã, de 28 de setembro, o Santo Padre Bento XVI comentou a primeira parte do Salmo 134 (134,1-12 – “Louvem o Senhor, que faz maravilhas” – Vésperas de Sexta-feira da 3ª Semana), “um hino de índole litúrgica, permeado de alusões, reminiscências e evocações de outros textos bíblicos”. Esta primeira seção se abre com um convite apaixonante a louva o Senhor. “Estamos na atmosfera viva do culto que se realiza no templo, local privilegiado e comunitário a oração – explicou o Santo Padre. Lá, experimenta-se de modo eficaz a presença do nosso Deus, um Deus bom e amável, o Deus da eleição e da aliança”.

Depois do convite ao louvor, o salmista proclama a profissão de fé. “A onipotência divina se manifesta continuamente no mundo, no céu e na terra, nos mares e em todos os abissos... Mas, é sobretudo um outro aspecto da atividade divina que a ser celebrado nesta profissão de fé. Trata-se da admirável intervenção na história, quando o Criador mostra a face redentora de seu povo e de soberano do mundo. Os grandes eventos do Êxodo passam diante dos olhos de Israel, recolhido em oração”. Eis, portanto, as chagas do Egito, as vitórias de Israel depois da marcha no deserto, e, enfim, a meta tão suspirada e aguardada, a terra prometida. “O amor divino torna-se concreto e quase tangível na história, com todas as suas vicissitudes tristes e gloriosas – disse Bento XVI. A liturgia tem o dever de tornar sempre presentes e eficazes os dons divinos, sobretudo na grande celebração pascal, que é a raiz de toda solenidade, e constitui o emblema supremo da liberdade e da salvação”.

Nas saudações finais, o Pontífice dirigiu-se especialmente aos ‘sacerdotes dos Pontifícios Colégios São Paulo Apóstolo, São Pedro Apóstolo, São Francisco de Assis e Pio Brasileiro, provenientes de várias Nações para empreender estudos em Roma, nas diversas Universidades Pontifícias”, e lhes fez um convite: “Exorto a utilizar a com sabedoria o tempo de sua permanência na Cidade eterna, para que retornem a seus Países com uma séria formação espiritual e teológica, necessária para o empenho apostólico que os aguarda”.

(S.L.) (Agência Fides 28/9/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=364
29 de setembro de 2005 – Audiência ao quarto grupo de Bispos mexicanos em visita “Ad limina” 
VATICANO - O Santo Padre Bento XVI ao último grupo de Bispos do México: “A tarefa episcopal de ensinar consiste em transmitir o Evangelho de Cristo, com seus valores morais e religiosos, considerando as diversas realidades e aspirações que emergem na sociedade contemporânea”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A tarefa episcopal de ensinar consiste em transmitir o Evangelho de Cristo, com seus valores morais e religiosos, considerando as diversas realidades e aspirações que emergem na sociedade contemporânea, cuja situação os Pastores devem conhecer bem... Ao mesmo tempo, os Pastores da Igreja no México devem prestar especial atenção, como o faziam nas primeiras comunidades cristãs, aos grupos mais indefesos e aos pobres. Eles representam ainda um amplo setor da população nacional, por vezes vítimas de estruturas insuficientes e inaceitáveis. No Evangelho a resposta adequada é promover a solidariedade e a paz, a fim de que a justiça seja realmente praticável”. É a recomendação do Santo Padre Bento XVI ao último grupo de Bispos mexicanos, recebidos em visita Ad Limina Apostolorum no dia 29 de setembro, na Sala do Consistório, no Palácio Apostólico. Acompanhados pelo Cardeal Juan Sandoval Iñiguez, Arcebispo de Guadalajara, os Bispos pertencem ao grupo « Sul Oriente», que compreende as Arquidioceses e Dioceses das Províncias eclesiásticas de Acapulco, Antequera e Yucatán. 

O Santo Padre recordou a atividade da Igreja “para erradicar toda forma de marginalização, exortando os cristãos a praticar a justiça e o amor”, através também da partilha dos recursos com os irmãos mais carentes. “É necessário não somente aliviar as necessidades mais sérias, mas também buscar as raízes do problema, propondo medidas que dêem às estruturas sociais, políticas e econômicas uma configuração mais justa e solidária. Desta forma, a caridade estará a serviço da cultura, da política, da economia e da família, tornando-se fundamento de um desenvolvimento humano autentico e comunitário”.

A riqueza da cultura, da história e das tradições do povo mexicano se manifesta com a sua alegria e seu profundo sentido de festa. “Esta é uma das expressões da alegria cristã, desde os tempos da primeira evangelização – disse o Santo Padre – que confere grande expressividade às celebrações e às manifestações da religiosidade popular. É dever dos Pastores orientar esta peculiaridade, tão comum aos fiéis mexicanos, em direção de uma fé sólida e madura, capaz de modelar um comportamento de vida coerente com aquilo que se professa com a alegria. Tudo isto pode incentivar o crescente impulso missionário dos mexicanos”.

Na parte conclusiva de seu discurso, o Santo Padre relevou que também no México, ‘o gênio das mulheres’ se manifesta em muitas expressões. A este respeito, o Santo Padre afirmou: “continua a ser um desafio de nosso tempo mudar a mentalidade, para que a mulher seja tratada com plena dignidade em todos os ambientes, e também seja protegida em sua insubstituível missão de mãe e primeira educadora dos filhos”. Um outro setor importante é representado pela pastoral dos jovens: “muitos jovens acreditam no falso conceito de que engajar-se e tomar decisões definitivas faz perder a liberdade. É preciso recordar-lhes que o homem é livre quando decide incondicionadamente segundo a verdade e o bem. Somente se colocarem Jesus Cristo no centro de sua existência, será possível dar um sentido à vida, e construir algo de grande e duradouro”. Enfim, o Santo Padre convidou os Bispos a “proceder e agir concordes, num espírito de comunhão, que tem seu ápice e sua fonte inexaurível na Eucaristia”. O Congresso Eucarístico Internacional de Guadalajara, “deixou sinais profundos no povo dos fiéis, que seria bom conservar como um tesouro de fé celebrada e partilhada”.

(S.L.) (Agência Fides 30/9/2005) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=365
30 de setembro de 2005 – Discurso por ocasião da visita ao hospital pediátrico Menino Jesus
VATICANO- A visita do Santo Padre ao hospital Pediátrico “Menino Jesus”, “na avanguarda da ação evangelizadora da Comunidade cristã na nossa cidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O Hospital Menino Jesus, além de ser uma imediata e concreta obra de ajuda da Santa Sé às crianças doentes, está na avanguarda da ação evangelizadora da Comunidade cristã na nossa cidade. Aqui se pode oferecer um testemunho concreto e eficaz do Evangelho em contato com a humanidade sofredora; aqui se proclama com os fatos a potência de Cristo, que com o seu espírito cura e transforma a existência humana. Rezemos para que, junto com as curas, seja comunicado aos pequeninos hóspedes o amor de Jesus”. Foi o que destacou o Santo Padre Bento XVI durante a visita ao Hospital Pediátrico da Santa Sé na sexta-feira, 30 de setembro. O Papa foi acolhido pelos Cardeais Angelo Sodano, Secretário de Estado; Camillo Ruini, Vigário para a diocese de Roma; Francesco Marchisano, Conselheiro Administrativo do Hospital; e pelo Presidente do Hospital, Dr. Francesco Silvano; pelo Diretor Administrativo, Dr. Massimo Spina; pelo Diretor Sanitário, Dr. Tommaso Langiano. O Santo Padre visitou o Departamento Emergências e Aceitação, o Departamento de Neurotraumatologia e o de Cardiologia. Depois de um momento de oração na Capela, o Santo Padre recebeu na Aula das Conferências a saudação do Presidente do "Menino Jesus", Dr. Francesco Silvano, e pronunciou o seu discurso.

Bento XVI saudou e agradeceu pelo acolimento às Autoridades, aos médicos, aos funcionários e a todas as crianças com seus familiares, dizendo que "em cada pessoa sofredora, ainda mais se pequena e indefesa, é Jesus que nos acolhe e aguarda o nosso amor”.

Em seguida, o Santo Padre elogiou a qualidade do acolhimento e do cuidado reservado a quem está doente: “Aqui se assegura um tratamento excelente, não só do ponto de vista da saúde, mas também humano. Tratem de dar uma família aos hospitalizados e a quem os acompanha, e isto exige a contribuição de todos… Este estilo, que deve dispensar todo centro de saúde, deve caracterizar de maneira particular os que se inspiram nos princípios evangélicos. Não há que economizar nenhum recurso para com as crianças. Que no centro de todo projeto e programa esteja sempre o bem do enfermo, o bem da criança enferma”. O Papa escolheu o " Menino Jesus " para a sua primeira visita a um hospital por dois motivos: pelo Instituto e por sua difícil missão. Assim, o Santo Padre exortou a saber reconhecer em cada pequeno paciente a face de Jesus, e a extrair a força espiritual de Jesus realmente presente na Eucaristia, “para confortar e curar aqueles que estão internados”. No final do discurso, o Santo Padre invocou a intercessão de Maria Santíssima, Salus infirmorum – Saúde dos doentes, Mãe do Menino Jesus e de todas as crianças, para que proteja os doentes, suas famílias, os dirigentes, os médicos e toda a comunidade do Hospital. (S.L.) (Agência Fides 3/10/2005)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=367
VERBA PONTIFICIS

Diálogo
“Realizar a plena comunhão dos cristãos deve ser um objectivo para todos os que professam a fé na Igreja una, santa, católica e apostólica, "tanto aos fiéis como aos pastores, e cada um segundo as próprias forças, tanto na vida cristã de cada dia como nos estudos teológicos e históricos" (ibid. 5). O Congresso, que se coloca no seguimento de iniciativas ecuménicas análogas e frutuosas, realça o compromisso, a busca e o estudo comuns com a finalidade de esclarecer diferenças e superar incompreensões. Nesta linha, os Institutos de ensino teológico podem desempenhar um papel fundamental para a formação das novas gerações e para oferecer um renovado testemunho cristão ao mundo de hoje. ” (4 de setembro de 2005 – Mensagem para o IX Simpósio Intercristão).
Desastres naturais
“Nesses dias, estamos todos entristecidos pelo desastre provocado pelo furacão nos Estados Unidos, especialmente em Nova Orleans. Desejo garantir a minha oração aos mortos e a seus familiares, aos feridos e aos sem-teto, aos doentes, crianças e idosos; abençoo as pessoas empenhadas na difícil obra de socorro e de reconstrução. O Presidente do Pontifício Conselho Cor Unum, o Arcebispo Paul Josef Cordes, foi encarregado de visitar as populações atingidas para testemunhar a minha solidariedade. O meu pensamento vai também aos iraquianos, que na quarta-feira viram perir, vítimas de um incontrável movimento de pânico, centenas de compatriotas – principalmente anciãos, mulheres e crianças – reunidos em Bagdá para uma festa religiosa. Queira o Onipotente tocar os corações de todos, para que finalmente se instaure naquele atribulado país um clima de reconciliação e de recíproca confiança” (4 de setembro de 2005 – Angelus). DEPOIS DOANGELUS, PRIMEIRO PARÁGRAFO
Eucaristia
“O Ano da Eucaristia já se encaminha rumo à sua fase conclusiva. Terminará no próximo mês de Outubro, com a celebração da Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos no Vaticano, que terá como tema: "A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja". Este Ano especial, dedicado ao Mistério eucarístico, foi desejado pelo querido Papa João Paulo II, para despertar de novo no povo cristão a fé, o entusiasmo e o amor por este grande Sacramento, que constitui o verdadeiro tesouro da Igreja. Com quanta devoção ele celebrava a Santa Missa, centro de cada um dos seus dias! 

E quanto tempo ele transcorria em oração adorante e silenciosa, diante do Tabernáculo! Nos últimos meses, a doença assimilou-o cada vez mais a Cristo sofredor. 

Surpreende o pensamento de que, na hora da morte, ele pôde unir a oferta da sua própria vida à de Cristo na Missa, que se celebrava ao lado do seu leito. A sua existência terrena terminou na Oitava de Páscoa, precisamente no coração deste Ano da Eucaristia, em que se realizou a passagem do seu grande Pontificado ao meu. Portanto é com alegria que confirmo, desde o início deste serviço que o Senhor me pediu, a centralidade do Sacramento da presença real de Cristo na vida da Igreja e na vida de cada cristão.” (4 de setembro de 2005 – Angelus). 
“Em vista da Assembleia sinodal de Outubro, os Bispos que participarão como membros estão a examinar o "Instrumento de trabalho", especialmente preparado. Peço, contudo, que toda a Comunidade eclesial se sinta comprometida nesta fase de preparação imediata e que participe com a oração e a reflexão, valorizando todas as ocasiões, eventos e encontros. Também na recente Jornada Mundial da Juventude houve um elevado número de referências ao mistério da Eucaristia.Volto a pensar, por exemplo, na sugestiva Vigília da noite de sábado, 20 de Agosto, em Marienfeld, que teve o seu momento culminante na adoração eucarística: uma escolha corajosa, que fez convergir os olhares e os corações dos jovens para Jesus, presente no Santíssimo Sacramento. Além disso, recordo que durante aqueles dias memoráveis, nalgumas igrejas de Colónia, de Bonn e de Düsseldorf teve lugar a adoração contínua, de dia e de noite, com a participação de muitos jovens, que assim puderam descobrir em conjunto a beleza da oração contemplativa! Formulo votos a fim de que, graças ao compromisso dos Pastores e dos fiéis, a participação na Eucaristia seja cada vez mais assídua e ardorosa em cada comunidade. Hoje, em particular, gostaria de exortar a santificar com alegria o "dia do Senhor", o Domingo, dia sagrado para os cristãos. Neste contexto, apraz-me recordar a figura de São Gregório Magno, cuja memória litúrgica celebrámos ontem. Aquele grande Papa ofereceu uma contribuição de alcance histórico para a promoção da liturgia nos seus vários aspectos e, de modo especial, para a oportuna celebração da Eucaristia. Que a sua intercessão, juntamente com a de Maria Santíssima, nos ajude a viver plenamente em cada domingo o júbilo da Páscoa e do encontro com o Senhor ressuscitado.” (4 de setembro de 2005 – Angelus). 
Confiança no Senhor
“Já nos detemos anteriormente sobre o grandioso afresco de Cristo, Senhor do universo e da história, que domina o hino colocado no início da Carta de São Paulo aos Colossenses. Este cântico, de facto, marca as quatro semanas nas quais se desenvolve a Liturgia das Vésperas. O  centro do hino é constituído pelos versículos 15-20, nos quais entra em cena de maneira directa e solene Cristo, definido "imagem" do "Deus invisível" (v. 15). A palavra grega eikon, "ícone", é querida ao Apóstolo:  nas suas Cartas usa-a nove vezes aplicando-a quer a Cristo, ícone perfeito de Deus (cf. 2 Cor 4, 4), quer ao homem, imagem e glória de Deus (cf. 1 Cor 11, 7). Mas, com o pecado, os homens "trocaram a glória do Deus incorruptível por figuras representativas do homem corruptível" (Rm 1, 23), escolhendo adorar os ídolos, tornando-se semelhantes a eles. Por isso, devemos modelar continuamente o nosso ser e a nossa vida na imagem do Filho de Deus (cf. 2 Cor 3, 18), porque fomos "libertados do poder das trevas", "transferidos para o reino do seu Filho dilecto" (Cl 1, 13). Este é o primeiro imperativo deste hino:  modelar a nossa vida na imagem do Filho de Deus, entrando nos seus sentimentos e na sua bondade, no seu pensamento. 2. Depois, Cristo é proclamado "primogénito (gerado antes) de todas as criaturas" (v. 15). Cristo precede toda a criação (cf. v. 17), sendo gerado desde a eternidade:  por isso "foi nele que todas as coisas foram criadas, nos céus e na terra" (v. 16). Também na antiga tradição hebraica se afirma que "todo o mundo foi criado em vista do Messias" (Sanhedrin 98b).” 

 (7 de setembro de 2005 – Audiência geral). 
“Mas o juramento divino requer o compromisso humano, a ponto de estar condicionado por um "se": "Se os teus filhos guardarem a minha Aliança" (Sl 131, 12). À promessa e ao dom de Deus, que nada tem de mágico, deve corresponder a adesão fiel e laboriosa do homem num diálogo que relaciona duas liberdades, a divina e a humana.” (21 de setembro de 2005 – Audiência geral). 
Já Santo Ireneu, referindo-se à profecia de Isaías sobre a Virgem que está para dar à luz, explicava: "As palavras: "Ouve, pois, casa de David" (Is 7, 13) indicam que o rei eterno, que Deus tinha prometido a David de suscitar do "fruto do seu seio" (Sl 131, 11), é o mesmo que nasceu da Virgem, proveniente de David. Por isso, ele tinha prometido um rei que teria nascido do "fruto do seu seio", expressão que indica uma virgem grávida. Portanto a Escritura... situa e afirma o fruto do seio para proclamar que a geração daquele que deveria vir, teria vindo na Virgem. Precisamente como Isabel, cheia de Espírito Santo, confirmou dizendo a Maria: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu seio" (Lc 1, 42). Assim o Espírito Santo indica àqueles que o querem ouvir que, com o parto da Virgem, isto é de Maria, se cumpriu a promessa, feita por Deus a David, de suscitar um rei do fruto do seu seio" (Contra as heresias, 3, 21, 5: Já e Ainda Não, CCCXX, Milão 1997, p. 285). E assim vemos no grande arco, que vai do Salmo antigo até à Encarnação do Senhor, a fidelidade de Deus. No Salmo já aparece e transparece o mistério de um Deus que habita connosco, que se torna um connosco na Encarnação. E esta fidelidade de Deus é a nossa confiança nas mudanças da história, é a nossa alegria. ”. (21 de setembro de 2005 – Audiência geral). 
A omnipotência divina manifesta-se continuamente no mundo inteiro "no céu e na terra, nos mares e nos abismos". É Ele que faz as nuvens, os relâmpagos, a chuva e os ventos, imaginados como que se estivessem encerrados em "reservatórios" ou contentores (cf. vv. 6-7). Mas é sobretudo outro aspecto da actividade divina que é celebrado nesta profissão de fé. Trata-se da admirável intervenção na história, onde o Criador mostra o rosto de redentor do seu povo e de soberano do mundo. Passam diante dos olhos de Israel recolhido em oração os grandes acontecimentos do Êxodo. Antes de tudo, eis a comemoração sintética e essencial das "chagas" do Egipto, os flagelos suscitados pelo Senhor para dominar o opressor (cf. vv. 8-9). Segue-se depois a evocação das vitórias alcançadas por Israel depois da longa caminhada no deserto. São atribuídas à intervenção poderosa de Deus, que "derrotou as grandes nações e matou os reis poderosos" (v. 10). Por fim, eis a meta tão desejada e esperada, a da terra prometida:  "entregou a terra  deles  como  herança, como herança a Israel, seu povo" (v. 12). 

O amor divino tornou-se concreto e quase experimentável na história com todas as suas vicissitudes ásperas e gloriosas. A liturgia tem a tarefa de fazer com que os dons divinos estejam sempre presentes, sobretudo na grande celebração pascal que é a raiz de todas as outras solenidades e constitui o emblema supremo da liberdade e da salvação. (28 de setembro de 2005 – Audiência geral). 

Missão
“A todos faço votos que se deixem sempre iluminar por Cristo, para testemunhar a sua presença salvífica em todos os ambientes” (7 de setembro de 2005 – Audiência geral). 
“"Tomai e comei: Isto é o meu corpo... bebei dele todos. Porque este é o meu sangue" (Mt 26, 26-27). As palavras de Jesus no Cenáculo antecipam a sua morte e manifestam a consciência com que Ele a enfrentou, transformando-a no dom de si, no acto de amor que se doa totalmente. Na Eucaristia o Senhor oferece-se a nós com o seu corpo, a sua alma e a sua divindade, e nós tornamo-nos uma só coisa com ele e entre nós. A nossa resposta ao seu amor deve então ser concreta, deve-se expressar numa autêntica conversão ao amor, no perdão, no acolhimento recíproco e na atenção às necessidades de todos. São tantas e diversas as formas do serviço que podemos prestar ao próximo na vida de todos os dias com um pouco mais de atenção. A Eucaristia torna-se assim a fonte da energia espiritual que renova a nossa vida todos os dias e renova o mundo no amor de Cristo. ” (25 de setembro de 2005 – Angelus). 

“Os santos são testemunhas exemplares deste amor, que da Eucaristia hauriram a força de uma caridade laboriosa e, não raramente, heróica. Agora penso sobretudo em São Vicente de Paulo, do qual celebraremos depois de amanhã a memória litúrgica. São Vicente de Paulo disse: "Que alegria servir a pessoa de Jesus Cristo nos seus pobres membros!". E fez isto com toda a sua vida. Penso também na beata Madre Teresa, fundadora das Missionárias da Caridade, que nos mais pobres amava Jesus, recebido e contemplado todos os dias na Hóstia consagrada. Primeiro e mais que todos os santos, a caridade divina, encheu o coração da Virgem Maria. Depois da Anunciação, estimulada por aquele que trazia no seio, a Mãe do Verbo encarnado dirigiu-se apressadamente para visitar e ajudar a sua prima Isabel. Rezamos para que cada cristão, alimentando-se do Corpo e do Sangue do Senhor, cresça cada vez mais no amor a Deus e no serviço generoso aos irmãos. ”. (25 de setembro de 2005 – Angelus). 

Sagrada Escritura
“A Constituição dogmática Dei Verbum, de cuja elaboração fui testemunha participando em primeira pessoa como jovem teólogo das vivas discussões que a acompanharam, abre-se como uma frase de profundo significado: "Dei Verbum religiose audiens et fidenter proclamans, Sacrosancta Synodus ...". São palavras com as quais o Concílio indica um aspecto qualificador da Igreja: esta é uma comunidade que escuta e anuncia a Palavra de Deus. A Igreja não vive de si mesma, mas do Evangelho e do Evangelho sempre e novamente extrai orientação para o seu caminho. É uma anotação que todo cristão deve colher e aplicar a si mesmo: somente quem se põe primeiramente à escuta da Palavra, pode se tornar anunciador. O cristão, de fato, não deve ensinar uma sua própria sabedoria, mas a sabedoria de Deus, que muitas vezes parece loucura aos olhos do mundo (cfr 1 Cor 1, 23)” (16 de setembro de 2005 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional “La Sagrada Escritura na vida da Igreja”).
“A Igreja bem sabe que Cristo vive nas Sagradas Escrituras. Justamente por isso – como destaca a Constituição – esta sempre tributou às Divinas Escrituras uma veneração semelhante àquela reservada ao próprio Corpo do Senhor (cfr DV 21). Considerando justamente isso, como dizia propriamente S. Girolamo, citado pelo documento conciliar, que a ingnorância das Escrituras é ignorância de Cristo (cfr DV 25)” (16 de setembro de 2005 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”).
“Igreja e Palvra de Deus estão entre si inseparavelmente ligadas. A Igreja vive da Palavra de Deus e a Palavra de Deus ressoa na Igreja, no seu ensinamento e em toda a sua vida (cfr DV 8). Por isso, o Apóstolo Pedro nos recorda que «nenhuma Escritura profética deve ser sujeita a uma privada explicação, porque uma profecia nunca foi feita a partir de uma vontade humana, mas movidos pelo Espírito Santo falaram aqueles homens por parte de Deus » (2 Pt 1, 20) (16 de setembro de 2005 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional “A Sagrada Escritura na vida da Igreja”). 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Desastres naturais
Nova York - “Estamos muito agradecidos pelas orações e as ofertas que estamos recebendo nos nossos escritórios e em outros escritórios da Igreja em todo o país”, afirma Dom John E. Kozar, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias dos Estados Unidos. “Os católicos e os membros das outras crenças religiosas estão respondendo com generosidade para ajudar os que se encontram nesta situação tão trágica. Todos nós fomos atingidos de alguma forma por esta devastação. Os nossos ‘irmãos’ da Arquidiocese de Nova Orleáns e da Diocese de Biloxi se viram obrigados a abandonar os escritórios, igrejas, casas, reitorias e conventos”, continua Dom Kozar, destacando que a maior parte das dioceses atingidas é exatamente as que têm menos recursos para enfrentar essa adversidade. “Os católicos dos Estados Unidos sempre ofereceram ajuda de forma espontânea e generosa. Sentimos profundamente o significado da perda de tudo e da tristeza que tomou conta das pessoas na Luisiana, no Mississipi e no Alabama. A maior parte dos católicos compreende perfeitamente o significado das palavras do Senhor quando disse: 'Tudo que fizeres para cada um destes pequenos foi a mim que o fizeste’ e, em conseqüência, agem”.  

O arcebispo de Nova Orleáns, Dom Alfred Hughes, uniu-se às milhares de pessoas sem-teto e dedicou-se à assistência das vítimas do furacão, pedindo orações, conta Dom Kozar. O Arcebispo Hughes e o Bispo Robert W. Muench, de Baton Rouge, foram orar com as pessoas que se encontravam nos locais de abrigo. O Bispo Thomas Rodi de Biloxi (Mississipi) conseguiu manter contato com a Conferência Episcopal graças ao seu celular: disse que 20 por cento das igrejas da sua diocese e um terço das escolas estão destruídas. 

Dom William Skylstad, Bispo de Spokane e Presidente da Conferência Episcopal dos Estados Unidos (USCCB), afirmou que este desastre “atinge todos os Bispos dos Estados Unidos pelo grande número de pessoal eclesiástico que permaneceu isolado e que está trabalhando em meio a muitas dificuldades e talvez não esteja nem mesmo consciente de que todo o país está orando por eles. Não sabemos nem se todos estão bem”. A USCCB iniciou uma coleta nacional em todas as dioceses do país e pediu orações para as vítimas do furacão Katrina.  

Os Cavaleiros de Colombo também prepararam um programa de assistência para as vítimas do furacão em Luisiana, Mississipi, Alabama e Flórida. Dom John Kozar está sempre informando sobre a situação do pessoal da Direção nacional das POM, benfeitores e amigos, a fim de poder ajudar da melhor maneira possível tantos irmãos e irmãs, principalmente através da oração. “Todos os dias o escritório nacional das POM nos EUA oferece uma Santa Missa para a população das áreas atingidas. O escritório nacional, assim como os nossos Diretores diocesanos, encoraja os fiéis a prestar ajuda diante deste desastre: lembramos a eles que haverá coletas especiais em cada paróquia, conforme recomendação da Conferência Episcopal, e pedimos que orem a Deus pelas vítimas e os seus familiares”.  (RG) (Agência Fides 5/9/2005)

Nova Orleans – Na tragédia de Nova Orleans, os Salesianos da região também estão empenhados na assistência aos desabrigados e na reconstrução. Em resposta aos pedidos de ajuda aos Salesianos na América, o “Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento” (Vis), organização não governamental ligada ao mundo salesiano, enviou uma primeira contribuição de 10.000 dólares que serviram para iniciar a reconstrução de alguns edifícios danificados ou parcialmente destruídos pela fúria do furacão. A prioridade será dada para o Liceu salesiano de Shaw, freqüentado por muitos jovens, principalmente nos bairros de maior risco. 

“A solidariedade não conhece fronteiras, é um sentimento universal, capaz de transpor muralhas e de redimensionar a visão global do mundo: sem mais norte e sul do mundo. A sobrevivência da humanidade depende da capacidade de se ajudar uns aos outros: esta é a lição universal do furacão Katrina”, declarou Antonio Raimondi, presidente do Vis.

(PA) (Agência Fides 6/9/2005)

Cidade do Vaticano - O Santo Padre Bento XVI encarregou o Presidente do Pontifício Conselho “Cor unum”, o Arcebispo Paul Josef Cordes, de levar a solidariedade do Papa, além da ajuda concreta, às populações vítimas do furacão Katrina, que se abateu recentemente no sul dos Estados Unidos, em especial na região de Nova Orleans. Como informa um comunicado divulgado pela Sala de Imprensa da Santa Sé, Dom Cordes, no dia 10, estará em Baton Rouge, onde encontrou o Bispo da Diocese, Dom Roberth Muench, e o Presidente de Catholic Charities USA, o Rev. Larry Snyder.

Na Catedral de Baton Rouge, durante a Celebração Eucarística do domingo, 11, serão recordadas as vítimas do furacão, junto a todas as vítimas do 4° aniversário do 11 de setembro de 2001: a comunidade em oração quer recordar o sofrimento humano à luz da Páscoa e da Ressurreição de Cristo. À tarde, a Delegação – da qual faz parte o Cardeal Theodore Edgar McCarrick, Arcebispo de Washington – encontrará Dom Alfred Hughes e Dom Thomas Rodi, Bispos da região, e o Governador da Louisiana. Em seguida, visitará os desabrigados do delta do Mississipi refugiados em Baton Rouge e falará também com as numerosas pessoas empenhadas nos socorros e no resgate.

Segunda-feira, 12, depois do encontro com outras autoridades locais, está prevista uma coletiva de imprensa; à tarde, Dom Cordes realizará uma visita a Biloxi, no Mississipi. Terça, 13, irá a Washington DC para encontrar as autoridades federais. A volta ao Vaticano está marcada para o dia 14. Esta missão do enviado do Papa, além de levar um sinal da solidariedade, seja espiritual que material de Bento XVI, pretende ainda encorajar as instituições católicas que estão atuando na fase de emergência, para contribuir na preparação e aceleração do momento da reconstrução. (S.L.) (Agência Fides 10/9/2005)

Nova Orleans (Agência Fides) - Dom Alfred C. Hughes, Arcebispo de Nova Orleans, lançou um apelo urgente à Comunidade católica em todo o mundo, pedindo orações e ajudas concretas para a população atingida pelo furacão 'Katrina', coadjuvando os esforços realizados pela Arquidiocese para tentar atender às necessidades de todos. A Arquidiocese criou um Fundo de Ajuda para prover a necessidades básicas dos milhares de desabrigados, e, em longo prazo, para a reconstrução dos numerosos edifícios destruídos. Segundo o Arcebispo, mais de 90% das igrejas, escolas, paróquias e outros edifícios da Arquidiocese foram seriamente danificados, e não podem, atualmente, oferece seus serviços às cerca de 150 mil famílias católicas da Arquidiocese. 

Segundo os dados do National Catholic Register, na Arquidiocese de Nova Orleans, 30% da população é católica. Antes do furacão, existiam 140 paróquias, 90 capelas para a adoração eucarística (49 na cidade de Nova Orleans e 41 nos arredores); 3 universidades católicas; 14 escolas superiores; 15 escolas de I grau; 38 conventos de religiosos e 25 de religiosas.    

Através do slogan "Uma Igreja – Uma Comunidade", Dom Hughes pediu também aos católicos de todo o mundo que se unam, formando uma rede de oração em favor da população atingida pelo furacão. A meta desta rede é alcançar 20 milhões de orações. Os fiéis de todo o mundo podem se unir a esta rede de orações por meio da Internet. 

As diversas Caritas Norte-americanas iniciaram uma ‘operação habilitação’, para oferecer abrigos dignos às pessoas desabrigadas. Muitas perderam suas casas definitivamente. Até hoje, mais de 60 Caritas diocesanas de todo o país confirmaram sua disponibilidade em oferecer habitações em boas condições. Os Bispos do México organizaram uma coleta no próximo domingo, 25 de setembro, para recolher verbas para as vítimas. A Caritas mexicana abriu também uma conta corrente para receber ajudas. O Cardeal Noberto Rivera, Arcebispo de Cidade do México, expressou sua confiança na grande generosidade dos mexicanos. 

(RG) (Agência Fides 13/9/2005)   

Nova Orleáns – É ainda difícil estimar exatamente os danos provocados pela passagem do furacão Katrina e do segundo furacão Rita que felizmente teve efeitos menos devastadores em relação ao primeiro. Dom John E. Kozar, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias dos Estados Unidos, lembra que "das 140 paróquias restaram cerca de uma dúzia e até mesmo o Arcebispo de Nova Orleans teve que se transferir para outra diocese, de onde está tentando dirigir os trabalhos de reconstrução”.

Apesar desta enorme catástrofe, o trabalho de animação não parou devido ao próximo Dia Missionário e, a partir desse trágico acontecimento, pode-se até mesmo fazer uma série de reflexões. É o que afirma a Irmã Judy Gomila, assistente diocesana das Pontifícias Obras Missionárias de Nova Orleans e membro do Conselho Nacional das POM dos Estados Unidos, e Pe. Wayne Paysse, Diretor diocesano das POM em Nova Orleáns. Irmã Judy pertence à Congregação das Irmãs Marianitas da Santa Cruz e vivia em Nova Orleáns com 25 co-irmãs. O convento delas foi totalmente invadido pela águas. Pe. Wayne, num primeiro momento se recusou a abandonar a paróquia, porque “queria permanecer ali, para celebrar a Missa com a sua gente”, mas depois teve que abandonar a Igreja, levando com ele somente o Santíssimo Sacramento, alguns paramentos sacros e os registros da paróquia.

Os escritórios das POM, a paróquia do Coração Imaculado de Maria, a escola e a reitoria foram completamente destruídas pelo furacão. Apesar de tudo, em meio a essa devastação, irmã Giudy e Pe. Wayne continuam a trabalhar intensamente para as missões e para promover o Dia Missionário Mundial que será celebrado no próximo 23 de outubro. “Agora a nossa gente, as nossas crianças, viveram pessoalmente a experiência da realidade cotidiana de tantos pobres que vivem nos países das missões - afirma Irmã Judy. Somos parte do Corpo de Cristo e devemos fazer as crianças compreenderem que quando um membro sofre, o Corpo todo sofre. Exatamente porque estamos sofrendo agora é que podemos compreender mais os que sofrem em tantas partes do mundo. Em meio ao nosso sofrimento não podemos nos esquecer das necessidades missionárias”. Pe. Wayne também afirma: “Não havia nunca me dado conta de verdade do que significa ser pobre, mas quando, no primeiro dia da catástrofe, tive que esperar muitas horas até chegar a comida, compreendi o que isso significa”. Ambos não perdem a esperança e se dedicam a um grande trabalho de ajuda e de conforto entre os numerosos desabrigados de Nova Orleans, com o apoio dos dirigentes das POM das dioceses vizinhas.   

"Este ano, para o Dia Missionário, o Papa na sua Mensagem deu muita ênfase à celebração da Eucaristia, que é de fato a maneira mais adequada de apresentar as nossas necessidades ao altar - afirma Dom Kozar -. Por isso, em toda a nossa grande família missionária estamos realizando uma campanha especial de oração e principalmente por meio da Celebração Eucarística. Recebemos orações em sinal de solidariedade dos Diretores nacionais de outros países, e isto representa um apoio muito importante para nós. Ficamos comovidos principalmente com a ajuda oferecida pelo Sri Lanka e pela Índia, dois países que receberam toda a nossa ajuda depois da tsunami. Agora são eles que oferecem o seu apoio com a oração. Os pobres do Sri Lanka e da Índia são agora os nossos evangelizadores, que nos ajudam a orar e a manter forte a nossa fé”. 

(RG) (Agência Fides 27/9/2005) 
Nova Orleans – “Como Arcebispo de Nova Orleans, amigo desabrigado, compartilho do seu sofrimento, lhe dou apoio com a oração e quero estar a serviço das suas necessidades” afirma o Arcebispo de Nova Orleans, Dom Alfred Hughes, também ele desabrigado por causa do furacão e atualmente hóspede da diocese de Baton Rouge (Louisiana), em carta endereçada aos membros da sua Arquidiocese espalhados por todo o país. O Arcebispo agradece às dioceses que acolheram os desabrigados e especialmente a Dom Muench, Bispo de Baton Rouge, diocese que acolheu mais de 200.000 vítimas do furacão.    

 “O furacão Katrina causou grandes sofrimentos com uma perda enorme de vidas, perda de casas, escolas, igrejas. A nossa primeira preocupação foi com as pessoas” continua o Arcebispo destacando o grande trabalho feito pelas diversas agências de ajuda. Trabalhou-se “para retomar as atividades no maior número de paróquias e escolas” recorda Dom Hughes, ressaltando que algumas igrejas e escolas já estão funcionando, fator muito importante para manter a vida católica naquelas áreas. Outras igrejas, por sua vez, necessitam de um grande trabalho de reconstrução.      

Uma das principais dificuldades, segundo Dom Hughes, é de conseguirmos nos comunicar com todos os desabrigados espalhados pelos diversos estados do país: por isso, o sítio na Internet da Arquidiocese oferece informações atualizadas sobre a situação (http://www.archdiocese-no.org.). O Arcebispo manifesta assim o desejo de poder estar em breve presente na sua Arquidiocese: “Estamos procurando, de todas as formas possíveis, estarmos pastoralmente presentes, não só nas comunidades que já retomaram as suas atividades, mas também nas comunidades dos que estão desabrigados”, e manifesta o seu desejo de “poder celebrar logo a Santa Missa na Catedral de Sant Louis. Este seria um símbolo da ressurreição da Igreja de Nova Orleans”. “Estar afastados das nossas casas e dos locais de trabalho não é fácil - conclui o Arcebispo -. Assim como os Judeus, desejamos ardentemente retornar à nossa cidade santa. Oro por vocês. Peço-lhes que orem também por mim.”

(RG) (Agência Fides 29/9/2005)

Eucaristia
Murcia  – A UCAM (Universidade Católica de Murcia, Espanha) organizou o I Congresso Eucarístico Internacional Universitário, por ocasião do Ano da Eucaristia, em homenagem ao Papa João Paulo II e tendo como tema a sua Encíclica “Ecclesia de Eucharistia". O Congresso terá lugar no Mosteiro de Los Jerónimos, sede da UCAM, e em diversas igrejas e paróquias de Murcia, de 9 a 13 de novembro de 2005. O slogan escolhido é “A Eucaristia, coração da vida cristã e fonte da missão evangelizadora da Igreja”. Durante o Congresso, se refletirá do ponto de vista teológico, litúrgico e pastoral sobre o Mistério Eucarístico.   

Trata-se de um acontecimento sem precedentes, como comentou o Santo Padre Bento XVI, pois é a primeira vez que uma Universidade organiza um Congresso Eucarístico internacional e segundo os organizadores, “poderia abrir uma nova estrada na Igreja para a celebração desses Congressos". O próprio Santo Padre nomeou uma Comissão pontifícia presidida pelo Card. Jozef Tomko, Presidente do Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos, para representá-lo e seguir a organização do Congresso.

Entre os Cardeais, já confirmaram presença, além do Card. Jozef Tomko, o Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura; o Card. Julián Herranz, Presidente do Pontifício Conselho para os Textos Legislativos; o Card. Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho  para a Família; o Card. Javier Lozano Barragán, Presidente do Pontifício Conselho  para a Pastoral dos Agentes de Saúde; o Card. Darío Castrillón, Prefeito da Congregação para o Clero; o Card. Antonio María Rouco Varela, Arcebispo de Madri: o Card. Carlos Amigo Vallejo, Arcebispo de Sevilha, e o Cardeal emérito de Barcelona, Ricardo María Carles. De outros países participarão o Cardeal Nicolás Jesús López, Arcebispo de Santo Domingo e o Cardeal Arcebispo de Gênova, Tarcisio Bertone; além de reitores de grandes universidades católicas de diversos países. O Congresso contará ainda a participação de Mons. Javier Echevarría, Prelado da Opus Dei; Kiko Argüello, iniciador do Caminho Neocatecumenal; Jesús Carrascosa, responsável de Comunhão e Libertação; Andrea Riccardi, fundador da Comunidade de Santo Egídio; Salvatore Martínez, representante da Renovação Carismática; Salvatore Corcuera, Diretor-geral dos Legionários de Cristo; Nunziatina Cilento, co-fundadora do movimento dos Focolares.  (RG) (Agência Fides 7/9/2005) 
Lahore – O primeiro Congresso Eucarístico nacional na história da Igreja no Paquistão foi um sucesso, seja pela participação de fiéis como pela repercussão na mídia. Realizado de 9 a 11 de setembro, no Santuário de Mariamabad, diocese de Lahore, e centralizado no tema “Maria e a Eucaristia”, o Congresso foi uma das iniciativas mais importantes organizadas pela Igreja paquistanesa no Ano da Eucaristia, como disse o Presidente da Conferência Episcopal, Dom Lawrece Saldhana, Arcebispo de Lahore.

Da peregrinação a Mariamabad, cidade famosa em todo o país como um dos mais importantes lugares de culto mariano, participaram mais de 20 mil fiéis de todas as dioceses do Paquistão. A iniciativa teve grande repercussão na mídia, cristã e não-cristã, como notam fontes da Igreja local de Lahore. Nos dias de oração e reflexão, a relação entre Maria e a Eucaristia foi aprofundada e analisada, graças também à intervenção de Pe. Younan Shahzad, professor no seminário “Cristo Rei”, de Karachi, que definiu Maria “Senhora da Eucaristia”.

O Congresso foi também uma ocasião de evangelização: havia muitos fiéis não-cristãos, atraídos pela iniciativa e o testemunho oferecido pelos peregrinos.

A cada ano, milhares de fiéis de todas as idades, sacerdotes, religiosos e famílias realizam peregrinações ao Santuário Nacional de Mariamabad, 90 km de Lahore, capital de Punjab. Muitos muçulmanos participam destes eventos, que muitos consideram um sinal de aproximação nas relações islâmico-cristãs no país.

O Santuário de Mariamabad foi fundado em 1949 pelo Frei Capuchinho belga Pe. Frank, que morreu martirizado. 

(PA) (Agência Fides 19/9/2005)

Maputo – “Ao enviar-lhes esta Nota pastoral sobre a Celebração Eucarística, fazemos nossas as palavras dos Discípulos de Emaús, que convidaram o Senhor a permanecer com eles – as mesmas palavras com as quais Papa João Paulo II iniciou a Carta Apostólica para o Ano da Eucaristia: “Fique conosco, Senhor!”. Os Bispos de Moçambique abrem a Nota pastoral sobre a Celebração Eucarística publicada no Ano da Eucaristia dirigindo-se a todos os fiéis moçambicanos: evocam a Carta Apostólica “Mane nobiscum Domine”, destacam que “o grande Mistério da Eucaristia deve ser antes de tudo bem celebrado. É preciso que a Santa Missa seja colocada no centro da vida cristã, e que cada comunidade faça de tudo para celebrá-la decorosamente, segundo as normas estabelecidas, com a participação do povo, e utilizando os ministros no exercício de tarefas especificamente previstas, e com séria atenção ao que se refere à sacralidade, que deve caracterizar o canto e a música litúrgica”. (Mane nobiscum Domine, 17)

Depois do Concílio Ecumênico Vaticano II, os Bispos recordam que as celebrações litúrgicas em Moçambique tiveram novo impulso, participação mais ativa e vivenciada, e teve início um caminho de adaptação de inculturação litúrgica. Como responsáveis pela Liturgia, destacam também suas responsabilidades de Pastores ao seguir com atenção tal crescimento, para que, da renovação da liturgia, cresça a fé das comunidades cristãs. Os Bispos lamentam que infelizmente, em todas as dioceses, casos de abusos litúrgicos por parte de sacerdotes e leigos, interpretações erradas da criatividade e da adequação, são causa de sofrimento para muitos. Tais abusos e arbítrios se verificam em celebrações litúrgicas, no uso dos paramentos litúrgicos, na dança litúrgica, no exercício dos ministérios, na perda do sentido do sagrado, na introdução de cantos sem sentido litúrgico, ao ignorar as normas estabelecidas. A Nota dos Bispos de Moçambique é publicada depois de um trabalho de análise e estudo de alguns anos, e tem como objetivo ‘encorajar todos os esforços, para que os princípios da renovação litúrgica continuem a ser devidamente aplicados e vivenciados em nossas Dioceses, para que haja beleza e unidade celebrativa em todos os atos do culto’. 

A Nota prossegue com alguns aspectos das adaptações e inculturação: aquilo que se pode adaptar e inculturar do Rito Romano, considerando a cultura moçambicana; a tradução dos textos litúrgicos, que exige competência teológico-litúrgica, conhecimento da língua e do texto originais e da língua em que deve ser traduzido; a música e o canto, elementos essenciais na celebração da liturgia, que devem ser conformes ao mistério celebrado; os gestos e movimentos do corpo, que devem contribuir em embelezar a liturgia, em torná-la esplendente por simplicidade, expressando o real sentido da liturgia, conforme a sensibilidade cultural da região, mas sem exagerar; o uso dos paramentos litúrgicos, que deve seguir as normas estabelecidas, seja para os presbíteros como aqueles que desempenham um ministério. Enfim, reitera-se que as Autoridades competentes para aprovar adaptações são a Conferência Episcopal e o Bispo, em suas Dioceses. 

Na terceira parte da Nota são apresentadas novidades sobre a Missa contidas na nova Instrução Geral do Missal Romano: o que é preciso preparar, o comportamento dos fiéis... Na conclusão, os Bispos agradecem aqueles que trabalham para tornar a liturgia ainda mais viva, bela e participada. “As Comunidades cristãs crescerão com a celebração litúrgica da Missa e com a celebração da liturgia da Palavra de Deus”. Este trabalho é certamente ingente, e requer a força do Espírito e a colaboração de todos, mas a Igreja de Moçambique não pode recuar diante do longo caminho de renovação e inculturação litúrgica, “para alcançar a meta que Deus lhe deu, a celebração da Liturgia do Céu”. 

(S.L.) (Agência Fides 23/9/2005)

Missão
Assis – Com a redação de uma “Carta aos Párocos italianos”, concluiu-se a terceira Semana nacional de formação e espiritualidade missionária, promovida pelo Departamento Nacional para a Cooperação missionária entre as Igrejas, que se realizou em Assis de 26 a 31 de agosto. Participaram 192 agentes pastorais, religiosos, religiosas e leigos, que refletiram sobre o tema "Os leigos na Paróquia Missionária". Como destaca o Diretor do Departamento nacional para a Cooperação missionária, Mons. Giuseppe Andreozzi, “esta terceira edição da Semana foi certamente a mais seguida, e isso indica que se observa a urgência de refletir e amadurecer sobre esses temas, pois o argumento da Paróquia Missionária está muito presente. Em um clima sereno e construtivo, partimos de uma leitura sociológica da paróquia para aprofundar o conteúdo teológico sobre a ministerialidade missionária e, por fim, propor indicações pastorais. A indicação de fundo que surgiu na Semana é de que os leigos serão realmente co-responsáveis na Igreja se a Igreja se abrir à missão, enquanto somente a missão faz emergir o papel ministerial do laicato”.        

Conferências, mesas-redondas, testemunhos e debates inspiraram-se no ícone da experiência  apostólica de Felipe que encontra o etíope (At 8, 26-40), e esse versículo bíblico é retomado na Carta aos Párocos, fruto de três trabalhos de grupo dos participantes: uma espécie de documento conclusivo sobre a co-responsabilidade dos leigos na missão em uma paróquia que seja autenticamente missionária. “Caro irmão pároco, oferecemos-lhe a nossa disponibilidade à comunicação da fé, a assumir com você a responsabilidade da Evangelização”, lê-se na carta, que destaca como a dimensão da missão é hoje um chamado a toda a comunidade. “Não nos resignemos com a queda de participação... ao fato que muitos, também entre os cristãos, olham para a paróquia como se fosse um local de funções religiosas e de esmola”, escrevem os participantes, exortando à “fadiga da renovação” para impulsionar-se “com coragem em direção aos homens e às mulheres que desejam encontrar em nós a casa e a escola onde crescer na fé”.

“Necessitamos nos familiarizar com a Palavra, compreendida e vivida pessoalmente e comunitariamente, e viver autênticas experiências de oração”, destaca ainda a carta, que se conclui assim: “Não nos é dado saber até onde chega a Boa Nova uma vez lançada nas estradas do mundo. E este nos parece um ulterior motivo para sermos felizes e orgulhosos de trabalhar pelo Reino. O Evangelho de Jesus é o tesouro de cada homem. A missão traz ar fresco para as nossas comunidades, favorece a ministerialidade dos leigos e valoriza os recursos juvenis. E mais a Igreja é missionária, mais será capaz de gestos proféticos que suscitam esperanças.” (S.L.) (Agência Fides 2/9/2005)  

Honiara – Um seminário para a formação dos jovens catequistas e evangelizadores foi organizado recentemente pelos Missionários Marianistas nas Ilhas Salomão. O curso, que se realizou na Igreja da Santa Cruz, na capital Honiara, foi seguido por mais de 200 jovens provenientes das paróquias de todo o arquipélago e despertou um grande interesse nos participantes: “Às vezes, nós jovens somos inconstantes. Estes dias nos fizeram lembrar que os valores espirituais devem ser uma referência na nossa vida”, comentaram os presentes.

O seminário foi uma etapa conclusiva de um percurso de formação desenvolvido nos últimos meses nas diversas realidades locais, durante o qual os jovens puderam aprofundar a Bíblia, orar e atualizar a mensagem de Cristo no terceiro milênio.

O seminário foi organizado pelos missionários marianistas Pe. Titmothy Driscoll e Michael Mac Award que, provenientes dos Estados Unidos, passaram alguns meses nas ilhas Salomão com o objetivo de contribuir na área de formação. Ao longo do seminário, abordaram os temas “Fica conosco Jesus”, com referência ao Ano da Eucaristia, e “Viemos adorá-lo”, inspirado no Dia Mundial da Juventude em Colônia.

O seminário ofereceu momentos de formação espiritual e procurou desenvolver a consciência do dom e da responsabilidade que os jovens têm no seu empenho de catequistas e de evangelizadores.

A discussão abordou também o tema da identidade de um jovem católico, em que os presentes ofereceram contribuições originais. O workshop serviu também para colocar em comunhão os jovens das diversas ilhas do arquipélago Salomão. “A interação e a construção das comunidades locais é um passo crucial no processo de reconstrução das escolas católicas nas  ilhas Salomão”, ressaltaram os organizadores, que visam a formação de uma classe de docentes cristãos, que possam constituir o pessoal qualificado de um instituto de ensino católico.

O carisma dos Marianistas é realmente o da educação dos jovens, também nos locais de missão. Este aspecto torna-se especialmente necessário nas Ilhas Salomão, onde a Igreja está trabalhando decisivamente para a formação do clero local, dos religiosos e de leigos católicos competentes.

(PA) (Agência Fides 2/9/2005)

Quito – Em sintonia com a V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, que terá como tema “Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que os nossos povos tenham a vida n’Ele”, o Terceiro Congresso Missionário Americano (CAM 3), que se realizará de 11 a 16 de agosto de 2008 em Quito (Equador), se baseia nos seguintes objetivos: “Formar discípulos missionários do Evangelho da vida e da esperança para estarem a serviço da Nova Evangelização e da Missão Ad Gentes”; “Comprometer as famílias cristãs com a missão evangelizadora da Igreja para que, redescobrindo a sua identidade, estejam a serviço da Nova Evangelização e da Missão Ad Gentes”; “Promover a dimensão missionária da Paróquia como comunidade de comunidades e dos movimentos leigos, para que todo o povo de Deus assuma a sua responsabilidade na Nova Evangelização e na Missão Ad Gentes”; “Promover o espírito missionário nos ministérios e nos carismas das Igrejas Particulares, para que todos os seus agentes pastorais, estruturas e instâncias eclesiais estejam a serviço da Nova Evangelização e da Missão Ad Gentes”; “Animar a Igreja na América para que consiga ser ‘casa e escola de comunhão’ a serviço da Nova Evangelização e da Missão Ad Gentes”. 

Os pontos temáticos do CAM 3, por sua vez, serão os seguintes: Reavivar o acontecimento fundamental do Pentecostes nas Igrejas Particulares, para que todo o Povo de Deus seja convidado a ‘lembrar com gratidão o passado e a viver com paixão o presente e se abrir com confiança para o que virá’ na responsabilidade histórica da Igreja, anunciando o Evangelho (NMI 1); Promover com renovado vigor e criatividade a Nova Evangelização no contexto de um mundo globalizado…; Agilizar a abertura das Igrejas particulares da América para os amplos horizontes da Missão Ad Gentes (RM 31.33). 

O CAM 3, conforme se lê no Projeto inicial, dará ênfase especial para as exigências que derivam do mandato missionário do Cristo Redentor: “A partir da experiência eclesial do Pentecostes queremos que todo o continente Americano se declare em ‘estado de missão’…”. Sendo assim, é preciso “tornar cada Igreja Particular local e contexto da Nova Evangelização e da Missão Ad Gentes e ao mesmo tempo destinatária e protagonista do anúncio de Cristo”. Para assumir o desafio da Nova Evangelização, em resposta à secularização e ao materialismo, o CAM 3 pretende “promover pessoalmente e comunitariamente a experiência de Deus, do encontro com Cristo e da abertura para o Espírito, que preenche o sentido da vida das pessoas e dos povos e os orienta em função do Reino, mediante o anúncio do Evangelho, a promoção humana e a evangelização da cultura”. A partir da experiência antropológica do Pentescostes voltada para a missão Ad Gentes a fim de construir o Reino de Deus, o CAM 3 quer solicitar a abertura “para o mistério de Deus, Uno e Trino que revela o seu plano de salvação da vida das pessoas e da história dos povos, especialmente dos mais pobres, e se dirige de modo especial para os “grupos e ambientes não cristãos”. Para eles deverá estar explícito o anúncio de Cristo e do seu Evangelho, com eles deverá ser construída a Igreja Local e a promoção dos valores do Reino (RM 34)”. (RZ) (Agência Fides 5/9/2005) 

Roma  - “O encontro com Pedro, hoje na pessoa de Bento XVI, significa reforçar os laços de comunhão das nossas Igrejas com a Igreja de Roma, com o Santo Padre”, afirma Dom Héctor González Martínez, Arcebispo de Durango (México), que se encontra em Roma com o primeiro grupo de Bispos mexicanos, para a visita “Ad limina Apostolorum”. O Arcebispo prossegue: “Pude constatar que o Santo Padre é realmente uma pessoa dotada de muitas qualidades e carismas. Posso dizer que Deus abençoou a Igreja dando-nos este Papa. Sempre pensamos que Deus concede à Igreja os Papas oportunos para cada tempo, e isso podemos dizer também hoje. Deus nos concedeu o Papa que era necessário agora, pela sua capacidade, pela sua visão das coisas e pelo seu testemunho de gentileza, de respeito, de humildade, de referência a Jesus Cristo como Chefe de tudo”.   Falando das prioridades pastorais da sua Arquidiocese e do empenho da Igreja, Dom Héctor destaca o Plano pastoral diocesano, que está sendo levado adiante há alguns anos, com suas prioridades: evangelização, catequese e liturgia, pastoral social, família, jovens e formação ad gentes. “Está-se trabalhando sobre esses temas faz anos e a coisa mais importante deste Plano pastoral é que, aos poucos, vai se criando uma cultura, uma mentalidade de planificação pastoral”. O Plano pastoral compreende diversos projetos para os próximos anos. "Em 2006, realizaremos uma Missão diocesana, de 6 de Janeiro a 12 de dezembro. Queremos que os agentes da missão sejam os mesmos agentes pastorais da diocese, das paróquias e das comunidades – explica o Arcebispo. Não pediremos, portanto, outros sacerdotes ou religiosos de fora. Em 2007, daremos vida a uma intensa campanha de catequese em todo o território e trabalharemos seriamente utilizando o Compêndio do Catecismo da Igreja Católica. No ano seguinte, em 2008, temos a proposta de iniciar uma reforma das paróquias, para conferir-lhes uma forte marca ‘de comunidade de comunidade’. Toda pequena comunidade deve vivificar a grande comunidade paroquial”.  
Ainda que em Durango o fenômeno da violência não seja tão grave como em outras cidades mexicanas, existe contudo o grave problema da difusão, comercialização e consumo de drogas, que são distribuídas até mesmo em frente às escolas. O Arcebispo, além disso, assinala que também na sua circunscrição eclesiástica “como em muitos outros lugares, há uma grande influência das correntes ideológicas de pensamento fraco pós-moderno e, dentre essas, as correntes que atingem a família, o matrimônio e a vida. Em Durango, a família continua a ser uma instituição muito valorizada mas, na prática, existe uma espécie de divisão porque, de um lado, mantém o sentido do batismo mas, de outro, sofre imensamente as influências externas e consome tudo o que a sociedade lhe oferece. Por este motivo - conclui o Arcebispo – muitas dioceses, e entre elas a de Durango, têm como prioridade a família porque, atualmente, é a instituição mais atacada, nos seus fundamentos e na sua natureza. Desse modo, em todas as paróquias encoraja-se a sua proteção e a sua promoção, se bem que nem todos os sacerdotes percebem com lucidez a gravidade da situação”. (RG) (Agência Fides 7/9/2005) 
Maputo - Sinais de vitalidade e de esperança na Igreja, mas também necessidade de melhorar a formação de leigos e sacerdotes. É o que afirmam os Bispos dos países de língua portuguesa, no comunicado publicado no final do encontro das Igrejas lusófonas, que se realizou em Maputo, capital de Moçambique, de 6 a 9 de setembro (veja Fides 31 de agosto de 2005). 

Os participantes congratularam-se com a presença de sinais de vitalidade e esperança nas suas Igrejas. Os bispos pedem: participação mais activa dos fiéis na vida da Igreja; aparecimento de novos movimentos de espiritualidade e de vida cristã; expansão do voluntariado missionário dos leigos; permanência em número significativo de missionários religiosos na maioria dos países; e, em África, aumento do número de fiéis, sacerdotes e religiosos, bem como de participantes nas celebrações.

“Paralelamente”, prossegue o comunicado, nota-se "uma generalizada falta de maturidade na fé e até diminuição e perda da mesma por parte dos fiéis, o que leva ao abandono da Igreja e a adesão a novos movimentos religiosos designadamente de tipo Pentecostal. Esta situação, presente em todos os países, reclama uma revisão dos processos pastorais de evangelização, ao nível da própria catequese, bem como um esforço renovado na formação permanente dos fiéis, do clero e de outros agentes da pastoral”.

Entre os outros temas enfrentados no encontro dos representantes das Igrejas lusófonas, estão também questões sociais e políticas. Também neste campo, emerge a importância da educação e, em especial, do ensino da “Doutrina Social da Igreja com vista à formação de lideranças cristas, de homens e mulheres, na educação, na economia, na política e na vida pública em geral”.

Entre os problemas mais sentidos nos países lusófonos, estão “as sequelas da guerra e das lutas partidárias nalguns países lusófonos constituem apelo urgente à educação para a paz, à defesa e promoção dos direitos humanos designadamente do direito à vida e à igualdade de oportunidades, a uma prática política entendida como serviço para bem do povo e não como busca do poder pessoal ou partidário e ainda à recusa de qualquer forma de violência no convívio social e da corrupção e do clientelismo no exercício de funções públicas”.

Outros temas tratados dizem respeito ao desenvolvimento das nações lusófonas, com o pedido da eliminação da dívida externa, a crescente urbanização registrada na África e na América Latina, a valorização das rádios católicas em português. 

Os Bispos agradeceram também ao Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, pela "estimulante mensagem" enviada na abertura dos trabalhos. 

O próximo encontro dos Presidentes das Conferências Episcopais dos Países lusófonos se realizará em Fátima (Portugal) de 9 a 12 de outubro de 2006. (L.M.) (Agência Fides 13/9/2005) 

Roma - “É uma notícia que nos dá muito prazer. Quer dizer que há sintonia entre nós religiosos e os povos africanos”, afirma o pe. Giuseppe Berton, missionário xaveriano com longa experiência em Serra Leoa, comentando a pesquisa feita pela BBC, da qual emergiu que os africanos confiam principalmente nos líderes religiosos. “Em um certo sentido, não deveria haver nada de excepcional nesta notícia: no fundo, faz parte da nossa missão estar ao lado das pessoas, compartilhando os sofrimentos e as alegrias”, continua o pe. Berton. “Portanto, o fato que os africanos depositem sua confiança nos líderes religiosos é também um convite a permanecer fiel à nossa missão. Temos o dever de que esta confiança nunca seja mal respondida”.

“Para nós, significa colocar-se todos os dias na sequela de Jesus Cristo, que compartilhou tudo com a humanidade, exceto o pecado. Concluindo: estou contente, mas ao mesmo tempo sinto-me ainda mais solicitado a prosseguir a minha missão", afirma o pe. Berton.

Segundo a pesquisa efetuada entre 50 mil africanos de diversos países, ¾ deles afirmam que os líderes religiosos são os mais confiáveis entre os diversos grupos de personalidades examinados.

A religião é também um dos fatores que mais do que qualquer outro define a identidade dos africanos. Surpreendentemente, somente 6% dos africanos definem-se com base na etnia. “Penso que este dado seja uma prova do grande sentimento eligioso dos africanos”, afirma o pe. Berton, cuja missão o levou a conhecer uma das realidades mais dramáticas da África: a tragédia dos meninos-soldado de Serra Leoa. “Uma situação que somente a fé lhe permite enfrentar", conclui o missionário. (L.M.) (Agência Fides 15/9/2005)

Wollongong - Um encontro no sinal da universalidade da missão da Igreja e uma demonstração de que não existe mais um norte e um sul no mundo católico. É o significado da visita do Cardeal Wilfrid Napier, Arcebispo de Durban, na África do Sul, à diocese de Wollongong, na Austrália. O Cardeal sul-africano tomou parte da cerimônia de apresentação do mês missionário, realizada na diocese australiana em 4 de setembro.

Centenas de pessoas participaram do encontro. Entre elas, estavam diversas crianças, às quais o Cardeal Napier falou de sua juventude na África do Sul, em meio ao regime do apartheid e dos maus-tratos realizados pela polícia às populações negras e mestiças. Desta forma, o Cardeal ofereceu uma interpretação profundamente pessoal ao tema do ano missionário 2005: “Proclamando a vida para todos, testemunhem, liberem, ensinem e celebrem”.

Em seu testemunho, o Cardeal recordou a determinação com a qual diversos líderes da Igreja, após o Sínodo africano de Roma, em 1994, se comprometeram em fazer da Igreja católica na África uma parte relevante da vida do continente, atuando junto das populações e dando sua voz aos oprimidos. Graças também à sua história e seus valores, a Igreja Católica sul-africana continuou a desempenhar um papel crucial, rompendo a rede do apartheid preparando os cidadãos a superar o passado violento e racista. 

“A coisa interessante” – afirmou o Cardeal, é que aqueles mesmos valores não são novos... já tinham sido afirmados claramente por Papa Paulo VI, em 1969, em sua mensagem à Conferência dos Bispos africanos, em Uganda: “Vocês africanos - disse o Santo Padre - devem ser missionários de vocês mesmos”. Para a Igreja sul-africana, o desafio foi aumentar e difundir a confiança. Para isso, reconheceu as aspirações e necessidades das populações oprimidas, encarnando-se sempre mais na cultura africana.

“Compreendemos que o sistema do apartheid funcionava porque as vítimas obedeciam às leis do apartheid” – recordou o Cardeal Napier. “Se tivessem se recusado, o apartheid não teria mais funcionado”.

O Cardeal Napier já visitou a Austrália em 1986, quando lançou um apelo para que a comunidade internacional exercesse uma forte pressão através de sanções econômicas contra o regime sul-africano. Em 1990, os líderes cristãos sul-africanos declararam que o apartheid era um pecado, e não podia ser justificado pela Bíblia. Graças também a estas formas de pressão, em 1994, a África do Sul reencontrou a democracia, com Nelson Mandela, que se tornou o primeiro Presidente negro do País.

Ao agradecer o Cardeal por seu testemunho, Dom Peter Ingham, Bispo de Wollongong, afirmou que suas palavras nos recordam que “somente a reconciliação e o amor podem estimular mudanças positivas”. O Bispo reafirmou também o compromisso de sua diocese em colaborar para a afirmação dos valores e objetivos das Pontifícias Obras Missionárias, e, em especial, da Missão na Austrália. 

(L.M.) (Agência Fides 16/9/2005)

Roma – “O Cardeal Ratzinger havia prometido presidir esta celebração. Estamos contentes que sua ausência tenha como causa sua elevação ao Pontificado” – afirma Mons. Massimo Camisasca, Fundador e Superior Geral da Fraternidade Sacerdotal dos Missionários de São Carlos Borromeu, que celebra hoje o vigésimo aniversário de fundação. 

Será o Cardeal Camillo Ruini, Vigário de Sua Santidade para a Diocese de Roma, a celebrar, hoje à tarde, às 18 hs., na Basílica de Santa Maria Maior, a Santa Missa para as comemorações do aniversário.

Mons. Camisasca assinala que “deste modo, o Papa é ainda mais presente, e estamos contentes que, em seu lugar, a presidir a celebração, seja o Cardeal Ruini: nascemos na Diocese de Roma, e desta Igreja fomos projetados em todo o mundo”.

O Superior geral dos Missionários de São Carlos dirigiu uma recordação particular a João Paulo II e a Dom Giussani, “que, com seu desaparecimento, nos convidam a amadurecer e a abandonar todo o medo, diante da grande promessa que nos foi feita”.

A Fraternidade São Carlos está presente principalmente na Itália, mas na Europa a presença se estende a Portugal, Espanha, Alemanha, e Áustria. Atualmente, possui 25 casas, em 16 países do mundo (da Rússia ao Quênia, da Argentina ao Canadá).

Detalhe sobre a história e a missão da Fraternidade em:

http://www.evangelizatio.org/portale/missione/missionari/missionario.php?id=28

(AP) (17/9/2005 Agência Fides)

Paz
Banda Aceh  – Olhar para o futuro com renovadas esperanças na conturbada região de Aceh, no norte da ilha indonésia de Sumatra: depois do acordo de paz assinado com o governo em agosto passado, destaca o jesuíta pe. Sutri Janta, as perspectivas são encorajadoras, mesmo se será necessário um grande empenho. 

O jesuíta, que trabalha em Aceh para a reconstrução e a assistência aos refugiados, explica em um colóquio com a Fides: “Muitos dos habitantes de Aceh estão felizes com o acordo que, se espera, coloque fim a décadas de guerra. Existem ainda setores do exército e da política indonésia que não o aceitam. Não será fácil colocá-lo em prática e construir uma sociedade justa e harmônica. Também em Aceh há grupos distintos, alguns mais fundamentalistas, outros moderados. Aceh necessita reencontrar a unidade”. 

Segundo o pe. Sutri, “o tsunami de dezembro de 2004 também trouxe uma bênção, porque serviu para aproximar as partes em conflito e gerar a possibilidade do acordo assinado em 15 de agosto. Hoje, porém, as ajudas demoram a chegar e as vítimas do maremoto são ignoradas. O governo afirma que os fundos são escassos. Para renascer na paz e no bem-estar, Aceh deve ser ajudada”.

No entanto, o governo indonésio libertou cerca de 1.500 rebeldes separatistas, aplicando a anistia prevista pelos acordos de paz. O acordo de agosto, assinado em Helsinki, foi possível graças à renúncia dos rebeldes do Gerakan Aceh Merdeka (“Movimento por uma Aceh livre”, Gam) à sua histórica reivindicação de idependência.

O acordo cria a possibilidade (que na teoria seria anticonstitucional) de formar partidos com base regional, que possam apresentar-se às eleições administrativas locais, previstas para 2006. Também a organização dos ex-guerrilheiros poderá transformar-se em uma partido político. Em troca, o Gam aceitou abandonar o separatismo e o pedido de referendo, enquanto o governo se declarou disposto a abrir a estrada a uma forma de descentralização do poder.

Apesar das críticas aos acordos, o compromisso alcançado cria bons auspícios para um futuro de paz na área norte de Sumatra, depois de uma guerra que durou 30 anos. 

O plano prevê o fim de qualquer atividade bélica e a redução gradual dos militares e dos policiais presentes em Aceh (respectivamente 14 mil e 9 mil homens). O Gam se comprometeu a entregar as armas, enquanto o governo prometeu a anistia para os guerrilheiros e a concessão de terras para permitir-lhes a reintegração à vida civil. 

Para vigiar a aplicação dos acordos, foram convocados 250 homens do Aceh Monitoring Mission (Amm), formada por funcionários dos cinco países da Asean (Associação regional de cooperação do sudeste asiático) e da União européia. 

A área de Aceh foi duramente atingida pelo tsunami de 26 de dezembro de 2004. Foi justamente esta tragédia que serviu para captar a atenção internacional para a região, e representou um impulso ao processo de paz.

(PA) (Agência Fides   1/9/2005)

Kinshasa - Ajudar as pessoas a compreender seus direitos e deveres de eleitores. É o que faz a Ir. Odette Musubusu, das Irmãs de Maria em Kwango, na diocese de Kikwit, no sudoeste da República Democrática do Congo (RDC). A Ir. Odette trabalha como formadora diocesana na CARTEC, a coordenação das atividades para o êxito da transição, uma obra promovida pela Igreja católica na RDC. De acordo com a Agência congolesa DIA, a religiosa dirigiu alguns cursos de formação, dos quais participaram mais de 400 pessoas em Makungika, uma localidade a 50 km de Kikwit. As lições foram preparadas por um grupo de 20 pessoas, das quais três irmãs.

Em junho, no decorrer da sua missão de animação sócio-política, Ir. Odette formou em diversas localidades da diocese 100 animadores, no âmbito do processo de democratização. Durante as sessões presididas pela Ir. Odette, os participantes demonstraram um profundo desejo de receber uma formação adequada. Muitas pessoas renunciaram a jornadas de trabalho para participar dos encontros.

O trabalho desempenhado pela Ir. Odette é particularmente precioso, principalmente em Makungika, que é uma localidade particularmente isolada. Nesta região, de fato, a religiosa se encontrou diante de uma população que desconhecia completamente a realidade da vida política congolesa, apesar dos programas de informação da rádio diocesana. Em Makungika, há pessoas que pensam, até mesmo, que discutir política seja proibido por lei e que possa ser preso por isso. A Ir. Odette deu uma importante contribuição para esclarecer as idéias da população local. A religiosa, porém, não se limitou somente a isso. A Ir. Odette, de fato, propôs aos habitantes da cidade que fundassem uma cooperativa para que usufruíssem de bens de primeira necessidade.

Um outro campo de atividade da religiosa é o da animação das mulheres da diocese, para que desempenhem plenamente seu papel de esposas, mães e cidadãs na transformação e na humanização da sociedade congolesa, segundo o que prevê o programa “Dynamique Femme et paix,” da Conferência Episcopal Congolesa.

As eleições gerais congolesas deveriam ter sido realizadas em 30 de junho, mas foram adiadas por causa de atrasos na preparação das listas eleitorais. O adiamento do pleito provocou graves desordens no final de junho. (vedi Fides 30 giugno 2005). (L.M.) (Agência Fides 7/9/2005)

Katmandu  – A trégua de três meses anunciada pela guerrilha no Nepal é uma lufada de oxigênio para o país, mas os problemas fundamentais da violência disseminada e dos refugiados permanecem sem solução, dizem as fontes da Igreja local. 

Em 3 de setembro, os rebeldes ativos no Nepal anunciaram uma trégua de três meses, de acordo com o que diz um comunicado: durante este período os guerrilheiros “permanecerão em posição defensiva” e “não farão nenhuma ofensiva unilateral”. O anúncio veio depois de um encontro recente entre os sete principais partidos democráticos de oposição e os dirigentes da guerrilha, no qual se pensava numa união entre a oposição e os rebeldes contra o rei Gyanendra, acusado de adotar métodos antidemocráticos, autoritários e repressivos.

“O Nepal foi tomado pelos conflitos, que produziram cerca de dois milhões de desabrigados. Além do mais, o problema dos desabrigados internos e dos refugiados provenientes do Butão representa mais uma ameaça para a paz e a harmonia no Nepal”, explicou o Pe. Varkey Perekatt SJ, Diretor do Jesuit Refugees Service no Nepal, traçando um quadro da situação no país.

A insurreição maoísta, que dura já nove anos e fez mais de 13 mil vítimas, atingiu o país com mais severidade nos últimos 12 meses e a situação se agravou pela incapacidade dos principais partidos políticos de entrarem num acordo para sair da crise atual. Segundo o Pe. Varkey a população nepalesa está insatisfeita com os próprios governantes e isto alimenta a crise atual dando força às reivindicações dos guerrilheiros.

Além disso, na região oriental do país há mais de 15 anos estão refugiados butaneses, que fugiram do seu país por motivos políticos. Mas “nem o governo butanês nem o governo nepalês querem se comprometer a aceitar os refugiados”, acrescenta o Pe. Varkey.

No entanto, enquanto no vale do Katmandu a situação é bastante tranqüila, no resto do país a tensão é elevada, apesar da trégua anunciada. O país atravessa um período muito delicado e a população está sofrendo pela guerra civil, que afeta principalmente os distritos de Udayapur (Nepal oriental), Rukum (Nepal ocidental), fortaleza dos guerrilheiros. 

Nos últimos meses, diversas organizações internacionais denunciaram perigosas violações do respeito aos direitos humanos no Nepal. A Comissão da Onu para os Direitos Humanos prometeu enviar uma missão ao Nepal para avaliar o grau de respeito dos padrões universais dos direitos humanos no país, considerados, nesta fase histórica, muito distantes do nível aceitável. 

Nesse contexto, a comunidade católica (7.500 pessoas no Nepal) procura ir em frente fazendo o possível: algumas escolas católicas nos distritos periféricos estão abertas, enquanto outras foram obrigadas a fechar por causa dos combates e para proteger as crianças.

(PA) (Agência Fides 5/9/2005)

Bujumbura (Agência Fides)- “A Igreja já faz muito pela paz e reconciliação em Burundi e pretende continuar com mais decisão ainda nesta estrada”, dizem fontes locais de Bujumbura, capital de Burundi, onde o recém-eleito Presidente, Pierre Nkurunziza, convidou os responsáveis religiosos locais a ajudar os ex-combatentes a confessar as atrocidades cometidas durante a guerra civil, que eclodiu em 1993.

Burundi está tentando sair do conflito graças a uma série de acordos que permitiu a Pierre Nkurunziza, um dos líderes das Forças pela Defesa da Democracia (FDD, o ex-principal grupo rebelde, de maioria hutu), de ser eleito Chefe do Estado do Parlamento em agosto passado. Permanece ainda excluído dos acordos de paz as FNL (Forças Nacionais de Libertação), o último grupo de guerrilha que continua a combater em diversas regiões do País.

O Presidente Nkurunziza pretende dar vida a uma Comissão para a “verdade e a reconciliação nacional”, tendo como exemplo o que foi estabelecido na África do Sul depois do fim do Apartheid e, desse modo,  pediu a colaboração de todos, também das Igrejas, para trazer de volta a paz ao espírito dos burundeses.

“Trata-se de uma tarefa que a Igreja executa já há algum tempo”, dizem as fontes. “Toda a catequese da Igreja se concentra no perdão e na reconciliação e foi preparado um programa em colaboração com a Igreja dos Estados Unidos para a reconciliação das pessoas”.

“Além disso, em outubro”, acrescentam as fontes, “em todas as dioceses burundeses haverá um Sínodo sobre a paz e a reconciliação na Igreja e em todo o Burundi”.

A Igreja, além do trabalho Pastoral, também desenvolve um papel social importante em Burundi, como o encontro aconteceu hoje entre o Presidente Nkurunziza e os Bispos católicos. “Falou-se do apoio que a Igreja oferece e pode ainda oferecer para o sistema educativo do País” relatam as fontes. “O Presidente Nkurunziza, de fato, tinha feito um apelo aos Chefes religiosos para que ponham a disposição instalações de suas comunidades para as aulas. Em Burundi, existe uma grave carência de escolas. A Igreja católica deu uma enorme contribuição ao construir escolas em diversas partes do País. Certamente o apelo do Presidente não será ignorado mesmo que não haja alguns problemas práticos para fazer com que as atividades escolares sejam compatíveis com as atividades pastorais”. (L.M.) (Agência Fides)

Lyon – “Chegou a hora de acabar com o uso da violência! A vida humana é sagrada. A violência humilha os homens e a causa de quem a utiliza. O mundo está cansado de viver com medo. As religiões não querem a violência, a guerra, o terrorismo.” Este é um trecho do Apelo da Paz 2005, que concluiu o anual Encontro internacional “Homens e religiões”, promovido pela Comunidade de Santo Egídio, que este ano se realizou em Lyon, de 11 a 13 de setembro, sobre o tema “A coragem de um humanismo de paz”.

No apelo, reitera-se que: “Quem usa o nome de Deus para afirmar um interesse particular ou legitimar a violência, degrada a religião. Nenhuma guerra é santa. A humanidade não se melhora com o terror.” Os participantes do encontro recordam que a paz é dom de Deus, e Deus a doa a quem acredite n’Ele. Por isso, rezaram em Lyon para que a paz “se estenda a todos os homens e mulheres, abrace todos os povos da terra, detenha as mãos dos violentos e desestabilize os desenhos do terror”. 

Diante de tantas dores e de inúmeras pobrezas que ainda atingem milhões de pessoas no mundo (miséria, falta de saúde, instrução, água, segurança…) pede-se aos políticos “uma mais forte concentração de energias e de recursos para tornar o mundo do século XXI menos pobre e mais humano”. O Apelo prossegue: “A paz torna mais possível um mundo melhor. O caminho da paz é o diálogo. O diálogo não diminui a defesa em relação ao outro, mas protege; transforma o estranho em amigo; torna possível aquele trabalho em comum para lutar contra a pobreza e contra todo mal”.

O diálogo entre expoentes das várias comunidades religiosas e com os humanistas do nosso tempo, em Lyon, fez emergir as profundas diversidades entre religiões e culturas, “mas se deixou claro que há um único destino. É tempo de trabalhar, juntos, com coragem por um humanismo capaz de construir a paz entre os povos e os indivíduos. O objetivo não é a afirmação de um ou do outro, mas realizar uma civilização na qual se viva juntos. A arte do diálogo é o caminho paciente para construir aquela civilização do viver juntos”. 

(S.L.) (Agência Fides 14/9/2005)

Sagrada Escritura
Vaticano – Mais de 400 participantes de 98 países, entre os quais cerca de 100 Cardeais e Bispos, se encontrarão em Roma, de 14 a 18 de setembro, para o Congresso Bíblico Internacional sobre o tema «A Sagrada Escritura na vida da Igreja». Este encontro, organizado para comemorar os 40 anos da promulgação da Constituição conciliar «Dei Verbum», é patrocinado pela Federação bíblica católica e pelo Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos. Segundo um comunicado divulgado hoje pela Sala de Imprensa da Santa Sé, participam do Congresso todos aqueles que, de várias maneiras, atuam no trabalho bíblico: a pastoral, as traduções e os estudos bíblicos. Está prevista ainda a participação de representantes de outras Igrejas e Comunidades eclesiais e também de outras religiões.

As 18 apresentações e grupos de discussão tratarão questões atuais da pastoral bíblica. Entre os temas de maior destaque: a exegese, a catequese e a liturgia; o diálogo ecumênico, as relações com o hebraismo, o diálogo inter-religioso; o desafio representado pelos novos movimentos religiosos e o problema crescente do fundamentalismo; a questão dos valores religiosos em um contexto secularizado e, por fim, o tema da justiça e da paz no mundo globalizado. O programa compreenderá momentos de oração comum, celebrações litúrgicas e eventos culturais. Entre as iniciativas, há o seminário sobre o «Métodos criativos para proclamar a Palavra de Deus», que apresentará uma panorâmica da variedade e amplitude do trabalho bíblico concreto no mundo. 

O Congresso não pretende traçar uma retrospectiva sobre os 40 anos transcorridos, mas principalmente apresentar uma panorâmica crítica e um balanço crível da situação atual: dará a ocasião para discutir problemas e desafios fundamentais, que devem ser enfrentados neste século XXI com uma pastoral biblicamente inspirada, que leve em consideração o contexto eclesial, o diálogo ecumênico, o diálogo com as várias culturas e religiões, com a sociedade e com o mundo. O Congresso quer ser, além disso, uma plataforma internacional de intercâmbio sobre os modos de favorecer o acesso à Bíblia e de desenvolver o trabalho bíblico de modo consoante com os tempos.

O momento culminante do Congresso será a celebração litúrgica na Basílica de S. Pedro, depois da qual haverá uma audiência privada com o Papa Bento XVI. Em concomitância com o Congresso, se realizará a mostra «Ut Dei Verbum currat (2 Ts 3,1)», na qual cerca de 30 organizações vão expor materiais e informações sobre a Bíblia: traduções bíblicas e publicações especializadas para cursos e modelos de formação bíblica, materiais para a difusão através da Internet, do rádio e da televisão.

Outras informações sobre o programa do Congresso estão disponíveis no site do Secretariado Geral da Federação Bíblica Católica (www.c-b-f.org) ou no endereço eletrônico: www.deiverbum2005.org. (S.L.) (Agência Fides 1/9/2005)

Kinshasa - Favorecer a criação de centros bíblicos nacionais e diocesanos para a organização do apostolado bíblico. Foi a proposta de Dom Laurent Monsengwo Pasinya, Arcebispo de Kisangani e Presidente da Conferência Episcopal Congolesa, na sua intervenção na abertura do 12º congresso da Associação pan-africana dos exegetas católicos que se realiza em Kinshasa, de 4 a 10 de setembro, com o tema “Sabedoria humana e sabedoria divina na Bíblia. Leituras bíblicas no contexto da Igreja família de Deus na África”.

De acordo com a Agência DIA, na sua intervenção, Dom Monsengwo Pasinya destacou também a necessidade de uma catequese centrada nas Sagradas Escrituras e na história da Salvação, da promoção da inculturação dos valores bíblicos e evangélicos para construir sociedades africanas respeitadoras da dignidade humana, da justiça e da paz. 

A Associação pan-africana dos exegetas católicos foi fundada em Yaoundé, em Camarões, em 1987, mas as suas raízes remontam aos Dias bíblicos africanos de 1978. São membros dela diplomados em ciências bíblicas e titulares de Doutorado em teologia bíblica. Entre eles há Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos provenientes não somente da África, mas também da Europa e da Ásia.

A tarefa da Associação é a exegese bíblica, aplicando de forma rigorosa os métodos das ciências bíblicas, e praticar a exegese no contexto da realidade africana. (L.M.) (Agência Fides 8/9/2005)

Moyobamba – No contexto do Mês da Bíblia, a Prelazia de Moyobamba (Peru), com a ajuda da Arquidiocese espanhola de Toledo, está realizando um projeto intitulado ‘Bíblia da América’, que tem como objetivo a difusão da Palavra de Deus em todas as comunidades da jurisdição (45.775 km2). Assim, está distribuindo mais de 10 mil exemplares da Bíblia entre as comunidades rurais, especialmente entre as famílias mais pobres da floresta.

A iniciativa desta Prelazia tem uma importância particular, pois se trata de uma jurisdição na qual é grande a escassez de pessoal eclesiástico. Consequentemente, a população (692.232 habitantes), especialmente a originária da floresta, é pouco evangelizada, vítima de numerosas seitas presentes na área. A difusão da Bíblia deve reforçar a evangelização realizada com muitos sacrifícios pelos poucos agentes pastorais e catequistas da área. 

(RZ) (Agência Fides 21/9/2005) 
QUAESTIONES

VATICANO - O Card. Sepe preside a ordenação episcopal do novo Vigário apostólico do Kuwait: “O dever de anunciar o Evangelho pertence especialmente ao Bispo, que o assume, como compromisso primário, no dia da sagrada Ordenação”
Kuwait City (Agência Fides) – “Dirijo-me, primeiramente, a você, Pe. Camillo, e lhe agradeço por ter acolhido na fé - in Verbo Tuo – como diz o seu lema episcopal, esta decisão do Santo Padre, e por pedir que a sua consagração ocorresse aqui, na catedral de Kuwait City, diante do seu novo povo de eleição. Como os apóstolos, às margens do lago de Galiléia, Jesus lhe repete o convite: "Venha e siga-me". Na sua juventude, recebeu o dom do sacerdócio, comprometendo-se também a servir a missão ad Gentes no espírito do fundador do seu Instituto religioso, S. Daniel Comboni. Hoje, no seu amadurecimento humano e espiritual, lhe vem participada a plenitude do sacramento da Ordem”.

Com essas palavras, o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, se dirigiu hoje ao novo Vigário apostólico do Kuwait, o comboniano pe. Camillo Ballin, durante a solene Concelebração Eucarística para a sua ordenação episcopal na Catedral de Kuwait City. Depois de saudar todos os presentes em árabe, o Card. Sepe durante a homilia citou em particular “Dom Francis Mícallef, que por 24 anos guiou a Igreja do Kuwait com fé, empenho e tanta caridade... fazendo florescer esta comunidade que hoje conta 160.000 católicos e é bem organizada”, e Dom Giuseppe De Andrea, Representante do Santo Padre nesta nação, ao final da sua prestação, “à qual a Santa Sé, o Dicastério missionário, e esta Igreja devem gratidão”. Saudando as Autoridades civis, o Cardeal declarou-se satisfeito “pela liberdade religiosa garantida neste país e pelas oportunidades de trabalho garantidas a todos”, e depois de saudar os religiosos e as religiosas e os familiares do pe. Ballin, o Prefeito do Dicastério Missionário disse: “Trago ao Bispo eleito e a todos vocês a paterna saudação do Santo Padre, presente no meio de nós com a sua oração e a sua bênção”.

Em seguida, o Card. Sepe descreveu as próprias tarefas do Bispo e os compromissos que assume: “O Bispo é chamado a fazer florescer na Igreja frutos maduros de comunhão... Em um mundo invadido pelo individualismo, a Igreja deve brilhar como farol de comunhão, de fraternidade e de paz… Será preciso, portanto, promover também nesta Comunidade de Kuwait City, rica de tantas nacionalidades, línguas, culturas e ritos, a espiritualidade da comunhão, que é construída dia após dia, no amor e na verdade, conscientes de que a verdade sem amor gera conflitos e divisões, e o amor sem verdade produz falsidade”.
“Seja consciente – prosseguiu o Prefeito do Dicastério Missionário – de que o dever de anunciar o Evangelho pertence especialmente ao Bispo, que o assume, como compromisso primário, no dia da sagrada Ordenação, como o é hoje para você. Deverá ensinar, santificar os fiéis, e guiá-los à casa do pai.” Por fim, o compromisso da oração, “bem primário de todo fiel”, que “se torna essencial para o Bispo e para todos aqueles que tiveram o dom da vocação a uma vida de especial consagração”. 

No final da homilia, o Card. Sepe exortou o novo Bispo a iniciar o ministério entre os seus fiéis com essas palavras: “Guie-os às fontes da Graça, satisfaça sua sede com o frescor da Palavra de salvação, nutra-os com o pão da Eucaristia, mantenha viνa neles a nostalgia do Pai dos Céus. Que o acompanhe a materna proteção de Maria Santíssima, a Mãe do Redentor, e a Estrela da nova evangelização.” (S.L.) (Agência Fides 2/9/2005)

O texto integral da homilia do Card. Sepe, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=60#
VATICANO

“A missão permanece sempre a exigência mais preeminente para a Igreja”: mensagem do Card. Crescenzio Sepe à reunião das Conferências Episcopais lusófonas, que se conclui hoje em Maputo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A missão permanece sempre a exigência mais preeminente para a Igreja, e nada autoriza a pensar que já findou o tempo da missão ad gentes. Pelo contrário, no momento histórico que a humanidade está vivendo, hoje, mais do que nunca, é necessário anunciar e proclamar à humanidade o desígnio de Deus, que deseja a salvação de todos os homens, por meio de Cristo, o Filho de Deus feito homem, que morreu e ressuscitou por nós, e é o único mediador entre Deus e os homens (1Tm 2,5), presente e vivo na sua Igreja.” É o que escreve o Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe, em uma mensagem enviada a Dom Jaime Pedro Gonçalves, Arcebispo de Beira e Presidente da Conferência Episcopal de Moçambique, por ocasião do encontro das Conferência Episcopais das Comunidades dos Países de língua portuguesa (CPLP), que se conclui hoje na capital moçambicana (veja Fides 31/872005). 

“A Igreja, por sua natureza, é missionária – escreve ainda o Prefeito do Dicastério Missionário - e vive esta sua vocação quando toma consciência de si. Esta comunhão responsável com a missão universal da Igreja, todos os fiéis podem e devem vivê-la. Uma consoladora perspectiva missionária, a encontramos hoje justamente em muito fiéis leigos, nos muitos beneméritos catequistas, nos movimentos eclesiais e nas Novas Comunidades, nas Associações e nas Famílias missionárias, homens e mulheres que com grande zelo e generosidade se comprometem na linha de frente do anúncio do Evangelho. Vós mesmos, caríssimos Irmãos, enquanto testemunhas privilegiadas dos frutos de missionariedade que estão amadurecendo na Igreja, sejam, portanto, gratos e acolham esses dons de Deus, novos carismas que lançam novamente a evangelização no mundo de hoje e constituem uma autêntica primavera do Espírito”. 

O encontro, que reúne pela sexta vez na história os representantes das Conferência Episcopais de língua portuguesa (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Portugal e Timor Leste), se realiza a cada cinco anos e tem como objetivo principal a compartilha das experiências de cada Igreja local e a promoção da Evangelização. (S.L.) (Agência Fides 9/9/2005) 

O texto integral da mensagem do Card. Sepe, em português

http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=61#
ÁSIA/AZERBAIJÃO
O Card. Crescenzio Sepe no Azerbaijão para abençoar a primeira pedra da nova Igreja em Baku: renasce a esperança para o pequeno rebanho de 150 católicos locais, depois de décadas de perseguição 

Baku (Agência Fides) – “A colocação da primeira pedra da nova Igreja de Baku, a primeira da capital depois de 70 anos de sofrimento, é um símbolo importante para a cidade e para todo o país: significa que a Igreja está viva, está presente, e cresce sob a proteção da Virgem Maria”, declarou o Salesiano Pe. Jan Kapla, Superior da “Missio sui iuris” de Baku, capital do Azerbaijão que recebe a visita do Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos (10-12 setembro). Será o Cardeal Sepe que abençoará no domingo, 11 de setembro, a colocação da primeira pedra, numa celebração em que se aguarda a participação do Núncio Apostólico na Geórgia, Armênia e Azerbaijão, Dom Claudio Gugerotti, das autoridades civis e políticas azeris, de numerosos fiéis católicos e de outras religiões.

O Pe. Kapla explica: “O evento será muito importante para a nossa comunidade, será uma oportunidade para oração, anúncio e festa. A Igreja local se preparou com grande alegria para a visita do Card. Sepe. Todos colaboraram na preparação do evento, com muita simplicidade. O clima que respiramos é de renascimento: a nossa Igreja recomeça a viver. Setenta anos após a destruição de 1935, renasce a esperança para o pequeno rebanho de 150 católicos que vivem no Azerbaijão”.

A nova Igreja, que surgirá sobre um terreno doado pelo governo azeri para a Igreja católica numa região quase central da cidade, será dedicada à Imaculada Conceição, e terá um edifício para o culto, um centro pastoral, a residência dos sacerdotes. 

O terreno foi doado depois da viagem apostólica do Papa João Paulo II, em maio de 2002. Depois de concluídas as formalidades burocráticas e a elaboração do projeto, tudo foi levado para aprovação final por parte das autoridades locais. A Igreja terá um estilo neogótico (adaptada para uma versão moderna) e evocará a antiga fachada do edifício que foi destruído por Stalin nos anos 30.

O programa da visita pastoral do Prefeito do Dicastério Missionário prevê para o dia de hoje, 10 de setembro, o encontro com as autoridades locais e a visita aos refugiados do Nagorno-Karabakh. Amanhã, 11 de setembro, a celebração da Santa Missa na capela da comunidade católica e depois o Cardeal encontrará os jovens . À tarde, a cerimônia da colocação da primeira pedra e, em seguida, a benção do canteiro de um centro de acolhimento para os sem teto, em fase de construção, que será gerido pelas Missionárias da Carità. A visita será concluída na segunda-feira, 12 de setembro, com dois compromissos: o encontro com o presidente da República Ilham Aliev e com os líderes religiosos cristãos, hebreus e mulçumanos. 

(PA) (Agência Fides 10/9/2005)

ÁSIA/AZERBAIJÃO

O Card. Sepe elogia a comunidade católica azerbaijana por ter conservado a fé “apesar das longas décadas de violenta perseguição” e “porque soube instaurar o diálogo inter-religioso construtivo, a pacífica convivência e a estima recíproca entre muçulmanos, ortodoxos, judeus e católicos”

Baku (Agência Fides) – “A ideologia totalitária do comunismo, que acabou há pouco, com todos os meios possíveis e inimagináveis tentou cancelar dessas terras qualquer sinal da presença de Deus e extirpar e desraigar de seus corações qualquer referência a Ele, deixando um deserto espiritual e cultural, marcado por tantas vítimas e mártires, por dramas e sofrimentos humanos, por igrejas e locais de culto reduzidos a escombros ou usados contra a própria religião. Apesar das longas décadas de violenta perseguição de toda expressão de fé, vocês mantiveram a fé, permaneceram fiéis ao Senhor”. Com essas palavras, o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, se dirigiu no domingo, 11, à pequena comunidade católica do Azerbaijão, reunida na Capela para Santa Missa dominical.   

No início da homilia, o Prefeito do Dicastério Missionário leu aos presentes a saudação do Santo Padre, Bento XVI - “o seu coração está com vocês, ele os olha com admiração e esperança e oferece a todos a bênção Apostólica” – em seguida, saudou as autoridades civis e governamentais, os representantes de várias confissões religiosas, o Núncio Apostólico, Dom Claudio Gugerotti, o Superior da comunidade católica no Azerbaijão, Pe. Jan Čapla, com os seus co-irmãos e colaboradores e todos os fiéis.

Falando do tema do perdão cristão, apresentado nas leituras da Missa, o Card. Sepe recordou que nesta terra “as ofensas e as más ações contra o povo, as religiões e a seus fiéis foram realmente tantas”, e destacou: “Mesmo que a memória do passado, como acredito, seja muito viva e não seja fácil esquecer e perdoar, todavia, o cristão deve sempre perdoar, seguindo o exemplo de Jesus... O perdão não é sinal de fraqueza, mas de força e gera paz e reconciliação, contra qualquer tentação de intolerância e de fundamentalismo”. 

A partir do momento que “sinais deste alto ensinamento humano, cultural e espiritual” se encontram também nos livros sagrados dos Judeus, dos Muçulmanos e dos Cristãos, o Card. Sepe destacou ainda: “Este ideal abre o caminho a um compromisso comum entre pessoas de culturas e crenças diferentes, ao compromisso do acolhimento recíproco, do diálogo, da busca do bem comum, com o respeito das respectivas diversidades e sem o risco de comportamentos de intolerância. É uma regra que constrói uma convivência social e religiosa, que impõe e que compõe na unidade as diversidades.” Depois, o Cardeal elogiou a comunidade, também em nome do Santo Padre, “porque soube instaurar o diálogo inter-religioso construtivo, a pacífica convivência e a estima recíproca entre muçulmanos, ortodoxos, judeus e católicos”. 

Tal convivência, baseada não somente no respeito, mas em várias formas de ajuda recíproca e de oração, “é um exemplo altamente edificante para muitos outros povos e sociedades multiculturais e multireligiosas, mas também uma preciosa conquista que tem que ser cuidadosamente defendida, uma conquista que mostra que se pode viver como irmãos, mesmo pertencendo a diversas religiões”.

À jovem comunidade católica do Azerbaijão – “jovem pela recente refundação e jovem porque é composta por jovens” – o Card. Sepe recomendou que “seja sempre digna da sua tradição, mas ainda mais de todos aqueles que sofreram a perseguição e o martírio em defesa da fé”. (S.L.) (Agência Fides 12/9/2005) 

O texto integral da homilia do Cardeal, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=62#
ÁSIA/AZERBAIJÃO

Com a deposição da primeira pedra da nova igreja de Baku, “realiza-se o grande sonho dos católicos”. O Card. Sepe abençoa também a obra de construção de uma nova casa de acolhida para desabrigados, confiada às irmãs de Madre Teresa

Baku (Agência Fides) – Na tarde de domingo, 11 de setembro, em Baku, o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, presidiu à cerimônia de deposição da primeira pedra, abençoada pelo Papa João Paulo II, e à inauguração das obras de construção da nova igreja. O Cardeal recordou que o solene evento evoca a visita do Papa João Paulo II (em 22 de maio de 2002), e seu encontro com o saudoso Presidente Heydar Aliev, que doou ao Papa o terreno no qual a igreja está sendo erguida. “Toda a comunidade católica sente uma profunda gratidão por pessoas como o falecido Presidente Heydar Aliev, o atual Presidente, Ilham Aliev, Autoridades civis e governamentais, o Prefeito de Baku e seus colaboradores. Elas contribuíram de várias maneiras para que o grande sonho dos católicos, de ter uma igreja, pudesse ser realizado”. O Card. Sepe expressou seu agradecimento também aos Líderes religiosos do Azerbaijão, “por terem apoiado este projeto. É um sinal evidente do respeito reservado por este País às outras religiões e à promoção no campo religioso”.

Embora a presença cristã no País seja muito antiga, e date do primeiro século depois de Cristo, a comunidade católica no Azerbaijão, hoje, é bem reduzida. “Os tristes acontecimentos do século passado, e, em particular, o advento do comunismo, foram um grave obstáculo à profissão da fé católica, assim como de todas as expressões religiosas” – recordou o Card. Sepe. “A perseguição que se abateu sobre todas as confissões semeou muita destruição, provocou vitimas e mártires, destruiu edifícios e locais sagrados de diversas religiões. Justamente naquele período, a última igreja católica foi abatida pelo regime comunista e, desde então, por cerca de sessenta anos, a Comunidade dos católicos não teve uma sede para o culto sacro”. O Prefeito do Dicastério Missionário expressou o auspício que o “crescimento do edifício da igreja corresponda ao crescimento espiritual e humano da comunidade católica neste País. Viver como verdadeiras pessoas de fé significa, antes de tudo, construir o templo vivo de Deus, cujas pedras vivas são os corações e a vida dos fiéis”.

Ainda na tarde de domingo, 11 de setembro, o Card. Sepe abençoou as obras de construção de uma casa para pessoas sem-teto em Baku. “No cristianismo, a caridade com pessoas carentes assume um significado muito particular – disse ainda o Cardeal – pois é a expressão da fé e do amor autêntico. Foi o próprio Jesus Cristo a ensinar a seus discípulos que o maio mandamento é ‘amar a Deus e ao próximo’. O próximo, com o qual compartilhar este amor, é principalmente o homem carente, que sofre, doente, sem-teto e abandonado, sem qualquer distinção de raça, etnia ou religião”. 

Fiel ao ensinamento de seu Fundador, Jesus Cristo, a Igreja católica está engajada na promoção de várias formas de serviço “para aliviar as necessidades do homem e restituir-lhe a dignidade”. A casa para desabrigados em Baku é uma obra social com a qual a Igreja católica deseja atender as necessidades de pessoas carentes, sem alguma distinção de fé, cultura ou língua. “O centro será confiado às Irmãs da Caridade, filhas de Madre Teresa de Calcutá, conhecidas em todo o mundo por seu testemunho de acolhimento e serviço, prestado com amor, aos últimos entre os últimos”. Enfim, o Cardeal agradeceu aqueles que, de várias formas, contribuíram ou contribuirão na realização deste projeto, e transmitiu as bênçãos do Papa a todos. (S.L.) (Agência Fides 12/9/2005) 

O texto integral do Cardeal na deposição da primeira pedra, em italiano:
http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=63#
O texto integral do Cardeal na inauguração das obras da casa de acolhida, em italiano:
http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=64#
EUROPA/ESPANHA   

Jornada Mariana da Família presidida pelo Card. Sepe no Santuário de Torreciudad: a instituição familiar é o futuro da Igreja e da humanidade   

  Huesca (Agência Fides) – Sábado, 17 de setembro, o Santuário de Torreciudad (Huesca, Espanha) vai hospedar a 6º Jornada Mariana da Família, que será presidida pelo Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos. Do encontro, participarão milhares de famílias espanholas provenientes de diversas paróquias e associações, para refletir juntos sobre a importância de tornar mais sólida a unidade matrimonial e de considerar a instituição familiar como o futuro da Igreja e da humanidade. A Jornada assume um particular significado principalmente nesses tempos, em que se dá um forte ataque contra o matrimônio e a família, seja na Espanha que em outras nações da Europa e do mundo. A Jornada servirá, além disso, para promover o V Encontro Mundial das Famílias, que se realizará em julho de 2006 em Valença (Espanha).  

O encontro tem um forte caráter festivo-familiar. Terá início às 12h com a oração e a oferta das famílias. Em seguida, terá lugar a Concelebração Eucarística presidida pelo Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, no final da qual será lida a Mensagem enviada pelo Santo Padre para a ocasião. À tarde, está prevista a oração do Terço e o dia se concluirá com a adoração e a bênção eucarística. Está previsto ainda um “Festival musical das famílias”, enquanto as crianças menores, durante o encontro, terão à disposição uma creche com atividades adequadas para sua idade. (RG)  (Agência Fides 16/9/2005)
DE UM DOSSIÊ DA AGÊNCIA FIDES – Manter viva a memória dos perseguidos e mártires. Testemunho do Cardeal Jàn Chryzostom Korec, Bispo de Nitra (República Eslovaca).

Nitra (Agência Fides) – A Agência Fides publica um testemunho exclusivo do Cardeal Ján Chryzostom Korec, Bispo de Nitra (República Eslovaca), que viveu por quarenta anos sob a perseguição do regime comunista ateu, oito dos quais, na prisão.

“Pediram-me para escrever porque é importante que a Igreja mantenha viva a memória dos perseguidos e mártires. Acredito que isto possa ser expresso de modo mais correto por quem não foi perseguido diretamente, ou por alguém que, mesmo perseguido, não tenha sido preso, condição em que se pode escrever de maneira mais livre, principalmente sem temores de ser acusado de se vangloriar. Eu, ao contrário, vivi a perseguição do comunismo ateísta por quarenta longos anos - de 1950 a 1989 - trabalhando em diversas fábricas como operário, e sendo condenado a doze anos de prisão por minha atividade religiosa e pela fidelidade a uma “potência imperialista inimiga, como o Vaticano”. Destes anos de condenação, cumpri efetivamente oito na prisão. Não obstante tudo, e após certa indecisão, decidi atender ao pedido que me foi feito, porque é importante manter viva a memória dos perseguidos e mártires do século vinte e dos perseguidos de nossos dias”. 

Os tempos das grandes perseguições da Igreja e dos fiéis são tempos que a Igreja conserva em seu coração e memória com amor particular. Muitas vezes, os evoca, os descreve, agradece ao Senhor e a todas as pessoas e mártires que sofreram a perseguição, que suportaram injustiças, e tornaram-se exemplos de fé e do poder de Deus, resistindo até o fim. Eles são mártires ainda nos dias de hoje, até morrerem ou conseguirem a liberdade. 

Assim eram todas as grandes perseguições da Igreja dos primeiros cristãos, nos primeiros séculos de sua fundação e desenvolvimento. A Igreja está satisfeita por ter conservado, daqueles anos, os “Acta Martyrum”, e agradece Deus pelos primeiros mártires, recordando-os na liturgia durante todo o ano, em seus altares. A Igreja mantém viva a memória de tantas outras perseguições dos últimos séculos, em diversos países do mundo, até as mais recentes perseguições no México, na Espanha e durante o nazismo e o comunismo. A última perseguição foi uma das mais ferozes, e atingiu também a nossa geração, em todo o mundo.

Pode-se dizer que todas estas perseguições foram tempos de grandes sofrimentos para Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis de todas as faixas sociais. Foram também tempos de grande heroísmo, grande fé, grande sacrifício, e ao mesmo tempo, exemplos da grande força e poder de Deus. Foram períodos de grandes atos criminosos, mas também da proteção divina e da força da graça de Deus. Nos períodos de perseguição, as palavras de São Paulo se realizaram de modo direto e visível: “Mas onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Rom 5, 20). Muitos perseguidos, quando se sentiam cansados, recordavam também outras palavras da Escritura, entre as quais estas de São Paulo, a quem o Senhor, em meio às dificuldades, disse: “Te baste a minha graça, pois o meu poder se expressa plenamente na minha fraqueza”. Tal graça foi suficiente, e se manifestou vigorosamente. De modo surpreendente, manifestou-se também na jovem e frágil Irmã Zdenka, na Eslováquia, que suportou as mais cruéis torturas dos carcereiros ateus. Em 2003, João Paulo II a declarou Bem-aventurada.

Conservar a viva memória dos perseguidos e dos mártires em tempos recentes ou no presente, significa para a Igreja recordar os “Magnalia Dei”, as grandes obras de Deus, e celebrar a bondade de Deus, que se demonstrou poderosa na história, quando Deus deu a seus filhos e filhas sua graça, sua força e uma fidelidade milagrosas, para que resistissem a seus perseguidores e permanecessem fiéis na fé. Isto valeu no Antigo Testamento e vale ainda hoje em relação à fidelidade a Cristo e à sua Igreja. A Igreja sabe disso e, por conseguinte, a evoca, renovando continuamente a memória dos fiéis perseguidos. Como fiéis, é nosso dever conservar esta memória viva dos perseguidos e dos mártires, hoje e no futuro. É uma memória santa. Deve servir como encorajamento para todos nós, para nossas crianças, moças e rapazes, pais e mães, para todo sacerdote e Bispo, para toda a Igreja, e para sempre. 
Para seguir o espírito de conservação desta memória, e atendendo pedidos explícitos de Roma, traduzidos pelo Bispo de Nitra em 1968, após o meu retorno do cativeiro, iniciei a escrever as memórias daquilo que sofremos durante a perseguição ateísta do regime comunista, de 1948 a 1989. Escrevi três volumes, intitulados “A noite dos bárbaros”, sobre os mais graves episódios da perseguição. 

A expressão “noite dos bárbaros” descreve as brutais ações dos ateístas, que, em uma só noite, entre 13 e 14 de abril de 1950, liquidaram barbaramente todos os mosteiros, inclusive seculares, encarcerando os religiosos, e destruíram muitos monumentos históricos, sobretudo preciosas bibliotecas. 

Dos três volumes de “A noite dos bárbaros”, foram publicadas várias edições, superando cem mil cópias. Muitas pessoas os leram e continuam a fazê-lo, comovendo-se com tantos exemplos de fé nos tempos da perseguição. O primeiro volume de “A noite dos bárbaros”, no qual descrevi os primeiros dez anos de perseguição aos fiéis e também minha vida como operário, o cativeiro, os interrogatórios, o processo e os sucessivos anos de prisão, foi traduzido em várias línguas: italiano, alemão, francês, polonês, croata, e, enfim, em inglês.

Após as edições em eslovaco e as traduções de “A noite dos bárbaros”, recebi muitas cartas e críticas, das quais se pode notar a edificação conseqüente da revitalização da memória dos perseguidos, e que este é um dos caminhos através dos quais, o Senhor desperta milhares de pessoas à fé e à admiração de sua graça, doada por Ele aos fiéis perseguidos e a toda a sua Igreja.

Em seguida, ilustro exemplos de como a memória viva ou revitalizada dos perseguidos e dos fiéis mártires é importante na Igreja hoje, e de como possa esta memória ser viva também no futuro. 

O primeiro volume do livro “A noite dos bárbaros” foi lido também pelo Santo Padre João Paulo II em 1994, na tradução em polonês. Depois da leitura, ele me enviou uma carta, com as seguintes palavras:

Venerável Cardeal, 

Li seu livro intitulado “A noite dos bárbaros”, na versão em polonês. Anteriormente, vi o original em eslovaco, mas se lê sempre melhor na língua-mãe. Agradeço-lhe muito por narrar no livro as experiências passadas nos oito anos de cativeiro, sob a opressão comunista. Tais experiências são semelhantes às que conhecemos dos testemunhos de nossos compatriotas. 

Por isso, tal testemunho é tão necessário. Foi muito bom que muitas testemunhas tenham podido encontrar-se em Lublino, e em seguida, em Jasna Gora, em 15 de agosto de 1991. 

Agora, aguardamos os relatos do período posterior a 1968. Justamente nestes anos, o Sr. Foi para a Igreja na Eslováquia uma testemunha de particular importância e sustento espiritual para seus compatriotas. Desejo ao Sr... as bênçãos divinas e a perene proteção da Mãe de Deus. 

Cum osculo fraterno, Joannes Paulus II.

Uma carta semelhante, com agradecimentos pela edificante leitura do livro “A noite dos bárbaros”, na versão croata, foi escrita, entre outros, pelo Arcebispo de Zara:

Uzoriti gospodine Kardinale,

Namjerno Vam pišem hrvatski.

Danas sam dovršio čitati u hrvatskom prijevodu Vašu knjigu „Od one barbarske noći“.  Čitajući je nekoliko puta sam plakao.

Bog se je proslavio u Vama i po Vama. I Vi ste proslavili Boga svojim životom, trpljenjem,  primjerom,  riječju i perom.

Blagoslovite me Uključite u svoje molitve Hrvatsku i mene. I ja molim za Vas i dragu Slovačku.

Uz smjerni pozdrav Vašoj Uzoritosti odani u Kristu.

Marijan Oblak

Nadbiskup zadarski u m.

Também o Cardeal Theodore E. McCarrick se sentiu edificado com a revitalizada memória dos perseguidos e mártires da época do comunismo ateísta em nosso país, e no Prefácio à tradução inglesa do livro “A noite dos bárbaros”, escreveu as seguintes palavras: 

“There will never be a shortage of heroes. So long as tyrants and oppressors try to crush the hearts and minds of their people, the human spirit of yearning for truth and freedom  will rise up in splendor. Whenever people are confronted with suffering or injustice, generous souls will respond with  self-sacrifice and love to restore the fundamental dignity of every human life. And until the love of God is all in all, people like in Slovakia will give their lives to bring that love to all who hunger for it.”

Permito-me acrescentar ainda alguns exemplos de como a memória dos perseguidos possa encorajar os homens: 

Na conclusão de meu ministério de Bispo diocesano, em 2005, na mais antiga sede de todo o centro e do oriente da Europa, Nitra, na Eslováquia, muitos, inclusive representantes do Estado, expressaram encorajamento e memória viva da perseguição na época da indiscriminada secularização comunista e da luta contra a Igreja. 

O Presidente do Parlamento eslovaco, em uma longa carta elaborada no espírito da memória viva, escreveu-me: 

“A história de Sua vida é e será para sempre uma lenda... no passado, o Sr. foi o Bispo mais jovem do mundo, e o Sr. viveu os primeiros dez anos de serviço na dura década de 50, quando a tirania comunista não atribuía alguma importância aos valores. O Sr. viveu continuamente com a vida e a liberdade ameaçadas, na consciência de uma possível detenção. Sua profunda fé e educação jesuíta Lhes deram a força de se engajar nesta incrível missão. 

Enfim, o Sr. transcorreu oito anos na prisão. Isto não o abalou, assim como sem abalar-se, suportou a detenção preventiva. Juntas, a graça divina e a Sua força interior conseguiram transfigurar o ódio do aparato criminoso em Sua experiência pessoal de fé e heroísmo. Paradoxalmente, o próprio veredicto do regime, que tão obstinadamente O combateu, transformou um bispo secretamente nomeado em um bispo oficial e famoso. Mesmo que  após o cativeiro, não Lhe tenha sido permitido exercer a atividade pastoral, desde o  Seu retorno, Sua voz e posição foram respeitadas por todos como a voz de um bispo da Igreja católica romana. Seu empenho nas décadas de 70 e 80, desde que começava a trabalhar, de manhã cedo, até noite, quando recebia visitas de toda a Eslováquia, é um outro capítulo de Sua legendária vida. 

Muitas vezes, o regime tentou ameaçar diretamente a Sua vida, mas o Senhor Deus tornou vãos os planos dos criminosos. “Embora houvesse aparelhos de escuta em Seu apartamento, foi lugar de formação de centenas de pessoas, além de catedral, na qual foram secretamente ordenados sacerdotes...”.

A partir de muitas outras fontes, cartas, artigos e declarações de pessoas de nossos tempos, fui-me conscientizando ainda mais de como as informações sobre a coragem dos fiéis em opor-se aos perseguidores da fé e da Igreja em não se submeter a seus intentos criminosos tenham sido importantes. “A noite dos bárbaros” foi presenteada a um piloto norte-americano, veterano da Segunda Guerra Mundial. Ele era já um senhor de certa idade, e após a leitura do livro, me enviou dos Estados Unidos uma carta muito bonita, em que dizia que o livro o havia encorajado, e que após a leitura, resolveu algumas questões pessoais sobre a religião que por tantos anos o haviam perturbado. Ao que parece, o livro, com sua honestidade, proporcionou tranqüilidade a sua alma. Após algum tempo, soube de amigos que pouco depois, o ancião senhor veio a falecer.

Cartas semelhantes sobre a edificação, após a revitalização da memória dos perseguidos que não se renderam à prepotência da secularização durante o comunismo, foram também escritas por muitos outros leitores da “A noite dos bárbaros”.

Pe. Ulrich, sacerdote do Cazaquistão, escreveu-me uma carta de agradecimento pelo encorajamento recebido com o livro sobre a perseguição e a fidelidade dos fiéis, afirmando que o mesmo deveria ser lido em todos os seminários católicos. Do mesmo modo, após a leitura do livro, expressou-se também, da Áustria, o representante da organização “Educational Initiative for Central and Eastern Europe”, e muitos outros. E meus livros não são os únicos a abordar memórias que encorajam os homens. Existem muitas obras como esta. 

A Igreja certamente não é apenas humana, mas também não é uma instituição santa, no sentido comum da expressão: é uma instituição divina-humana. Une o céu à terra, os vivos aos mortos, os que vivem hoje aos que vivem na eternidade. Une os fiéis à celebração da Ressurreição do Senhor. Na Igreja, nada se perde, tudo permanece nela como parte de sua vida, como parte do mistério do corpo de Cristo. Nela, concentram-se todos os sacrifícios e todo o amor testemunhados no curso dos tempos por seus filhos e filhas. Destes, têm lugar cativo aqueles que nela professam sua fé, e, assim, de modo especial, aqueles que são perseguidos em nome de Cristo. Estes últimos foram declarados Bem-aventurados pelo próprio Jesus Cristo: “Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem... por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus” (Mt 5,10-11).

A Igreja sempre foi consciente de tudo isso, desde o início, viveu e ainda vive segundo tais princípios. É a única instituição desta terra que tem em seu coração os vivos e os mortos, os recorda em suas orações cotidianas e mantém também viva a memória daqueles que deixaram esta terra. Recorda suas vidas, sua fidelidade e sua devoção a Cristo e o fato que por fidelidade, alguns pagaram o preço da perseguição com a própria vida. 

A viva memória dos fiéis filhos e filhas da Igreja é literalmente uma obra cotidiana na vida da Igreja. Portanto, quem realmente ama a Igreja como própria mãe, deve, junto dela, conservar, difundir e glorificar com gratidão também a memória dos perseguidos do passado; deve recordar em suas orações os perseguidos de todo o mundo do presente, deve manter uma viva memória para o futuro. Cada um de nós deve aprofundar o interesse pelos perseguidos na Igreja, até os nossos dias, e reforçar esta memória desde criança, para que todos possam agradecer ao Senhor pelos “Magnalia Dei”, pelas grandes obras de Deus, com as quais, unidas à graça, força invencível, e ao amor de seus fiéis, ofendia, humilhava e destruía todos os inimigos e perseguidores da Igreja. O fez com os frágeis, que, fortificados com a fé e o amor, fiéis filhos, mães, pais, sacerdotes, Bispos, religiosos e indefesas religiosas. Por tudo isso, hoje, ontem e sempre, a viva e revitalizada memória dos perseguidos é conservada e considerada importante e significativa na Igreja. 

As palavras mártir e martírio têm um significado mais extenso e profundo do que se imagina normalmente. Certamente, significa sacrificar a vida em nome de Cristo. Mas a vida não se sacrifica apenas com a espada ou com a guilhotina. Um fiel pode sacrificar a própria vida na ameaça cotidiana, no medo e na segurança de todos os dias, no sofrimento cotidiano do corpo e da alma, como o fizeram tantos fiéis em campos de concentração, gulags e prisões, ou suportando perseguições da polícia secreta e interrogatórios desumanos. Somente aqueles que suportaram as terríveis condições da perseguição, não se rendendo à morte, podem, hoje, oferecer esta admirável testemunha de fé. Muitos continuam a fazê-lo, ainda hoje, em todo o mundo. 

Deveria ser possível, além de muito útil para os fiéis e para toda a Igreja, dedicar um dia do Ano litúrgico para esta concreta revitalização da memória de todos aqueles que sofreram ou ainda sofrem perseguições em nome de Cristo. Para que possamos recordar-nos, constantemente, nos templos, na mídia e em todos os lugares, os “Magnalia Dei”, as grandes obras de Deus que o Senhor realizou e realiza através daqueles que foram ou são perseguidos. A este respeito, podemos recordar os profundos e verídicos pensamentos do prefácio da Missa para os Mártires: “Os mártires que seguiam o exemplo de Cristo, ao sacarificar a vida pela fé, glorificavam o seu nome. Seu poder se manifesta através dos mais frágeis, quando os faz fortes em meio à sua fraqueza, doando-lhes a coragem para o martírio, por nosso Senhor, Jesus Cristo”.

Cardeal Ján Chryzostom Korec

Nitra, 7 de agosto de 2005

EUROPA/ITÁLIA

A China e a Europa ‘diversas, mas unidas’: intervenção de abertura do Card. Crescenzio Sepe no Congresso ecumênico sobre relações culturais e espirituais

Roma (Agência Fides) – “Diversidade na unidade”: este é o tema do Congresso em andamento em Roma, no Pontifício Ateneu Santo Anselmo, sobre as relações culturais e espirituais entre a China e a Europa. Participaram do Congresso, organizado em quatro sessões de reflexões e estudo (16-20 setembro) pelo grupo alemão “Comitê Ecumênico para a China”, participam representantes do mundo acadêmico chinês e europeu, teólogos, especialistas, expoentes da Igreja católica e das confissões ortodoxas e protestantes.

Em sua quinta edição, o congresso prevê, entre outras coisas, as contribuições de Arif Dirlik, da Universidade de Oregon (Estados Unidos); Felix Wilfred, do Ateneu de Madras (Índia), Wong Wai Chin, da Universidade chinesa de Hong Kong. Domingo, 18 de setembro, os mais de 150 participantes tomam parte de uma liturgia ecumênica na Basílica de São Paulo, presidida pelo Abade primaz dos Beneditinos, Pe. Notker Wolf, e por um Bispo da Igreja luterana de Hamburgo.

Na intervenção de abertura, o Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, expressou “profunda admiração e gratidão a todos os missionários, homens e mulheres, católicos e não-católicos, por seu incansável serviço e testemunho ao Evangelho de Cristo na China continental, oferecendo um exemplo apropriado ao conceito de diversidade na unidade, para o bem do Evangelho de Jesus Cristo”,

O Cardeal destacou que a caridade é o vínculo de união, que representa a promoção da pessoa humana e de seus valores, de sua espiritualidade e vocação transcendente. “As comunidades católicas espalhadas em todo o vasto território chinês – disse o Cardeal Sepe – mostram uma particular vivacidade de testemunho da fé e de iniciativas de caridade. É suficiente pensar nas numerosas clínicas, dispensários, casas de acolhimento, hospitais, orfanatos e casas de assistência a doentes de Hanseníase, portadores de deficiências e crianças abandonadas”. 

“A Santa Sede – prosseguiu – deseja empenhar-se neste campo da caridade, e auspicia poder sustentar projetos a favor de toda a população chinesa, como o faz em outras partes do mundo”.

O Cardeal Sepe exortou a comunidade católica na China a dar testemunho de comunhão e a “crescer na unidade”, recordando que o Santo Padre, por ser Pai e Pastor da Igreja Universal, sente o “íntimo e irrenunciável dever de confirmar os católicos chineses na fé e promover a sua unidade com os meios próprios da Igreja”, através de uma ação de ordem puramente eclesial e não política.

O prefeito do Dicastério missionário concluiu assumindo o auspício, expresso já pelo Papa João Paulo II, de abrir um diálogo com as autoridades da República Popular Chinesa, para superar as incompreensões do passado, e “trabalhar juntos pelo bem do povo chinês e pela paz no mundo”.

(PA) (Agência Fides 17/9/2005)

EUROPA/ESPANHA

“O testemunho cristão de comunhão e de amor da família tem hoje um potencial evangelizador, sem iguais”: o Cardeal Sepe preside o XVI Dia Mariano da Família, no Santuário de Torreciudad

Huesca (Agência Fides) – Mais de 15.000 pesoas reuniram-se domingo, 18 de setembro, no Santuário de Torreciudad (Huesca-Espanha), para celebrar o XVI Dia Mariano da família, presidido pelo Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos. O encontro teve início com a tradicional oferta a Nossa Senhora de Torreciudad e com a entrega de flores artesanais e dons por parte de cinqüenta pessoas, entre grupos e famílias. Em seguida, iniciou-se a Concelebração Eucarística, presidida pelo Cardeal Sepe.

Durante a homilia, o Prefeito do Dicastério Missionário ressaltou a importância da família e dos dons que ela traz à sociedade civil e à própria Igreja. “Os cidadãos de toda sociedade civil saudável, como membros de uma família” – disse o Cardeal, denunciam os procedimentos para alterar a sociedade, que enfraquecem a instituição familiar, porque “os poderes totalitários não querem que seus súditos sejam ‘pessoas’”. “A família gera pessoas que se realizam como tais pela força do amor” – disse. Por isso, continuou o Cardeal Sepe, “muitas sociedades tentam hoje desarticular a família, inventando os chamados ‘novos modelos’ – alternativos, dizem – de família; promovem diversas formas de dissolução do matrimônio, como as uniões livres e o ‘casamento de prova’, até o pseudo-matrimônio entre pessoas do mesmo sexo, induzindo a condenar sistematicamente a união dos esposos ao dom da vida, e, ainda mais, a suprimir ou manipular a vida que nasce”.

Falando da missão evangelizadora da família, o Prefeito do Dicastério Missionário relevou que “o testemunho cristão de comunhão e de amor, paterno, materno, filial e fraterno da família, de cada um de seus membros pessoalmente e como comunidade familiar, tem, hoje em dia, um potencial evangelizador sem iguais”. A Igreja precisa da participação da família em sua missão evangelizadora. O Cardeal destacou em seguida a dimensão da família como “Igreja doméstica”, e, em particular, a sua importância para o desenvolvimento das vocações: “no ambiente de piedade característico da família cristã, pode-se efetivamente reconhecer a voz de Deus que chama”. Enfim, o Cardeal Sepe recomendou o cuidado às famílias “como atenção prioritária”, alertando para o perigo que “as atenções em favor do bem-estar familiar terminem por desintegrar a própria família”.

No final da Missa, foi lida a Mensagem enviada por Sua Santidade Bento XVI às famílias reunidas em Torreciudad. Na Mensagem, o Papa lhes pede que “se empenhem no árduo dever de promover e reforçar as leis e métodos que favorecem positivamente direitos e deveres da família, comunidade de vida fundada pelo Criador, e sinal permanente de esperança para os povos”. 

Durante o Dia, Henar Molinero, Secretária geral da comissão organizadora do V Encontro Mundial das Famílias, que será celebrado em Valencia (Espanha), na primeira semana de julho de 2006, apresentou o programa dos eventos e atividades previstas, encorajando as famílias a participar. 

(RG) (Agência Fides 19/9/2005)

O texto integral da homilia do Cardeal Sepe, em espanhol, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=65 #  

INTENÇÃO MISSIONÁRIA 

Outubro 2005: “Que os cristãos se animem a responder aos desafios da sociedade secularizada, dando testemunho de plena confiança, fé e esperança”.

Comentário de Dom Robert Sarah, Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos, à intenção missionária proposta pelo Santo Padre

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Incorporados a Cristo através do Batismo, os fiéis cristãos se tornam filhos de Deus e membros do Corpo de Cristo, que é a Igreja. São também diretamente envolvidos no mandato missionário que a Igreja recebeu de seu Senhor: “Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28, 19). Tendo recebido a força do Espírito Santo e agindo sob seu impulso, são chamados a ser testemunhos de Cristo em suas famílias, bairros, paróquias, em suas aldeias e até os confins da terra (cfr. At 1,8). O Batismo os configura a Cristo e lhes permite participar de sua missão evangelizadora, que é a própria missão da Igreja. Esta missão consiste fundamentalmente em professar, diante dos homens, a fé que através da Igreja receberam de Deus, e em participar pessoalmente da atividade apostólica e missionária do povo de Deus. (cfr. CCC 1270).

A participação na atividade missionária da Igreja se realiza, antes de tudo, através de meios espirituais, em especial a oração, os sacrifícios, o esforço cotidiano para conduzir uma vida digna do Evangelho de Cristo (cfr. Fil 1,27) e a orientação de nossa vida à santidade. Todavia, é oportuno acrescentar a estes meios espirituais um real e concreto apoio espiritual, pois, imersa na realidade, a Igreja também precisa de meios materiais para realizar adequadamente sua missão. Portanto, é fundamental destacar, neste contexto, a importância das Pontifícias Obras Missionárias, que, através da coleta de subsídios em prol das missões, permitem à Igreja enfrentar as necessidades materiais e econômicas inerentes à sua missão evangelizadora, principalmente em países de Igrejas jovens da África, Ásia, Oceania e América Latina, muitas vezes marcadas pela pobreza material e pela instabilidade política. 

A contribuição econômica com a obra missionária é, assim, parte integrante do dever de testemunho de todo cristão, em virtude de seu empenho batismal. Seguindo o exemplo dos primeiros cristãos, que, movidos pela fé no Ressuscitado e conscientes de serem membros de um mesmo Corpo, venderam suas terras e seus bens e dividiram o arrecadado entre todos, segundo as necessidades de cada um (cfr. At 2,42), os cristãos de hoje são convidados a ter o mesmo ímpeto de coração e a mesma generosidade para doar à Igreja, com sua pobreza e indigência, aquilo que precisam para atender à sua vocação missionária. 

Para que neste mês do Rosário, e na conclusão do Ano da Eucaristia, possamos ter a mesma fé, o mesmo amor e a mesma disponibilidade da Virgem Maria para acolher o Verbo da Vida e partilhá-lo com todos os irmãos e irmãs que buscam a salvação que vem de Deus. (+ Robert Sarah)  (Agência Fides 20/9/2005)   

VATICANO

O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos nomeou os Secretários gerais das Pontifícias Obras Missionárias

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, anunciou hoje aos oficiais do Dicastério Missionário e ao pessoal dos Secretariados internacionais das Pontifícias Obras Missionárias, as nomeações dos Secretários gerais das quatro Pontifícias Obras Missionárias. 

Padre Fernando Galbiati, do Pontifício Instituto das Missões no Exterior (PIME), ex Secretário geral da Pontifícia União Missionária e interino da Pontifícia Obra da Propagação da Fé, foi nomeado Secretário geral da Pontifícia Obra da Propagação da Fé “donec aliter provideatur”. A Pontifícia Obra da Propagação da Fé, fundada em 1822 em Lion (França) pela ven. Pauline Jaricot, tem o dever de promover a cooperação missionária em todas as comunidades cristãs. Cuida das vocações missionárias, da educação ao espírito missionário e promove as diversas iniciativas pela coleta de ajudas materiais que culminam no Dia Mundial das Missões. 

O Rev. Jan Dumon, do clero de Bruges, Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias na Bélgica desde 1999, foi nomeado para Secretário geral da Pontifícia Obra de São Pedro Apóstolo. A Pontifícia Obra de São Pedro Apóstolo, fundada pelas Senhoras Bigard em 1889 em Caen (França), sustenta a formação do clero local nas Igrejas de missão, estendendo suas ajudas também aos candidatos à vida religiosa.

Pe. Vito del Prete, do Pontifício Instituto das Missões no Exterior (PIME), desde 2002 Secretário nacional da Pontifícia União Missionária na Direção nacional italiana das POM, foi nomeado Secretário geral da Pontifícia União Missionária. A Pontifícia União Missionária foi fundada na Itália em 1916 pelo Bem-aventurado Paolo Manna (PIME), com o objetivo da animação missionária de sacerdotes, religiosos, religiosas e de todos os engajados no ministério pastoral da Igreja. 

Pe. Patrick Byrne, da Sociedade do Verbo Divino (SVD), foi confirmado por mais um qüinqüênio no cargo de Secretário geral da Pontifícia Obra da Infância Missionária.  A Pontifícia Obra da Infância Missionária foi fundada em 1843 por Dom de Forbin Janson, Bispo de Nancy (França), para educar as crianças ao espírito missionário, sensibilizando-as para as necessidades materiais e espirituais de seus coetâneos nos países de missão.

(S.L.) (Agência Fides 30/9/2005)
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